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SECRETARIAS DE ESTADO

Minieterio da Justiça o Negoolos
Interiores

- Directoria da-Justiça.

Por portaria de 27 do corrente, concede-
ram-se tres inezes de licença, com ordenado,
nos termos do art. 27 g 1° do decreto n.1.160,
de 6 de dezembro de 1893,ao escrivão da dele-
gacia da G'. circumscripção suburbana, João
Baptista de Medeiros, para tratar - de sua
sande.

Communicou-se, para os fins conveni-
entes :

Ao commandante interino do corpo de bom-
beiros, á vista do que expoz em officio de 19
do corrente, ter este ministerio- resolvido
dispensar os serviços rnedicos que o Dr. Pla-
tão Cavalcanti de Albuquerque offereceu
gratuitamente áquelle corpo ;

Ao prefeito municipal, • que falleceU
Hospicio Nacional a, indigente Albina Maria
Joaquina das Neves,'ique para ali fôra trane
sferida do Asylo de Mendicidade.•

:
• 1?equerimen

a
tos despachados

Dia 21 de meNo s de 1.30i

Jules Géraud & Leclerc.— Regularisem o
recurso, nos termos- do art. 42, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 596, de
19 de julho de j890:

Dia 26

B. NV. Mosso Filho & Gaspar.— Exhiba o
doeumento da caução.

—
Directoria do Interior

Expediente de 27 de março.de lád4
Declarou-se ao director geral dAsistencia

Medico-legal de Alienados, á vaita, do que
informou em officio n. 43, do 24 deste inez,
que pôde . ser admittida no Hospicio Nacional
de Alienados a enferma de quem trataro Officio
do presidente do estado de Minas Geraes, de
13 de março corrente, satisfeitas as exigencias
do art. 61 do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro de 1893, e paga pelo
mesmo estado a contribilição diaria de 4200,
na conformidade de art 70 de referido regu-
lamento.— Dou-se conhecimento ao dito pre-
sidente:	 • -	 -

Dircteria ;da Instruc-ii..0

Por portarias do 26 do corrente, foram no-
Meados para os cargos de instructor militar
do internato do Gymnasio Nacional, os capi-
tã,es do exercito Servil° José Gonçalves e
Joaquim Ignacio Baptista Cardoso.

Dia 20 de março de 1804 -
-

Autorisou-se ao director da Escola Nacional
lo Bellas Artes a eontractar ó Dr. Cai-lo.
Cianconi para reger 'a cadeira de geometria
descri pti va,, perspectiva e sombra, daquella
e .scola, nas mesmas	 do contracto

mcelebrado co . o finado engnheiro Sante
Bucciarelli.	 -

'	 •	 '

Ministério da Fazenda

Directoria , Geral das Rendas Publicas

_	 Dia 22 de fevereiro de 4894

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerie' da -Justiça é Negocies lute-

rioree, communicando que foi autoriáado o
,despacho livre do direitos do volume con-
tendo medalhas de -ouro com ornatos de- fita
destinadas a premios aos alumnos do Lyceo
de Artes e (Meios desta capital, confórine re-
quisitou em aviso mi. 01 de 22, de novembro
ultimo.

— Ao ministro da guerra, relativamente
petição que a esse ministerio dirigiu o mestre
de officinado Arsenal de Guerra desta capita/
Manoel Martins Ferreira, declarando que a
fazia pore' em nome de seus companheiro:1
para obter que a quota do imposto a deduzir-
se de uma só vez no primeiro pagamento 'de
seus vencimentos seja lambem dividida en2
prestações mensaes ; cumpre-me, respondendo
ao vosso aviso de 9 de outubro do anno pas-
sado, em que affectaes o assumpto á decisão
deste ministerio, dizer-vos que, por - mais
attendiveis que sejam as ponderações feitas,
quer na petição, quer nas informações que a
acompanharam, a respeito das • difficuldadea
da vida nas circumstancias actuaes, que aliá0
são as mesmas para todas as classes de servi-
dores da União, o que pretende o peticionaria
importa alteração do disposto no art. 8 0 n. 1
do regulamento; que baixou com o decreto
n. 1204 de 11 de feVereiro de 1893, o qual
descriminou a parte que deve ser paga em
'atestações e 'a que tem de ser satisfeita no
acto do primeiro pagamento de vencirneutos.

Tendo a lei n. 157 de 5 de agosto ultimo
qonvertido em ordenado e gratificação a diarie.
no recebia a mestrança doArsena! de Guerra;

o solto de 13,2 0/0 das respectivas nonleaçõesi
conforme o § d n. 1 da tabela A; anneXa.
respectivo regulamento, não pôde deixar de
estar sujeita as prescripções do citado art. 8°;

Entretanto, si os mestres nomeados antes
do armo do )892 pagaram o sello de 2 0/, do
n. 11, g 50 cio regulamento n. 8946 de 19 de
maio de 1883, por não terem a isenção a que
se refere o art. 1211. 1, o os que foram no-
meaddS posteriormente pagaram o de 2,2 010
do p. 12, g 6^ da tabela A do regulamento
vigente, nas mesmas condições; é de justiça
levar-se-lhes em conta o sello pago.

Ao presidente do estado de Minas Geraee
comMtinicanda, em complemento ao aviso de
10 de janeiro proXiMo findo, que, conforme
declarou a este ministerio, pelo de 25 do.
MeSIP0 mez, o da Industria, Viação e Obras
Publica,9, foram nesta data expedidas as no-
cessarias ordens, atim de que na Estrada de
Ferro Central do Brazil tenha transporte,
livre daimpost0., e fretes, o material que se
destinar á construcerR; edifico em que terá
de funccionar a alfandega da f idade de Juiz
de Fóra nesse 'estado.

••nnn•n••11

Requerimentos despichalos

Victor Ribeiro de Faria Braga, pedindo,
prorogação do prazo que lhe foi marcado para.
a prestação de liança.—Como requer.

Francisco - 	Peixoto, pedindo que•
lhe sejam abonados como thezoureiro da
Caixa Economica do estado do Matto Grosso,
os mesmos vencimentos que percebia caso -
almoxarife do Itospital Militar da cidade . ' de
Corumbá.—Indeferido em vista do parecer
fiscal.

Santos, Abreu & Comp., pedindo restituição
da quantia de 905O0 proveniente ' do estam-
pilhas do imposto de consumo do furrlo- —
Restitua-se. -

J. R. Gil & Comp., recorrendo do despacha
da Alfandega doPará, sujeitando ao au-
gmento de 30 70 a mercadoria submettida.
despacho - 	nota n. 20.206 de maio do
anuo passado.-Ao conselho da fazenda.

Pedro Alfonso dos Santos, pedindo au tori-
ração para vender estampilhas em seu e,stabe-
lecimento.—COMo requer,

Expediente de 27 de março de 1894

Transmittirarrie:
Ao chefe de policia, cópia do officio n. 57, de

15 0.o corrente, do comtnandante da Eseola
Militar desta capitel, que acompanhou o
aviso do Ministerio da Guerra de 22 tambem
do corrente, ele que são rebtados os bons
Serviços prestados pelo official da visita do
porto Alainiro Mendes, durante o tempo em.
que alli esteve desepenhando as respectivas
funcções e louvou-se,. em nome do governo;
o referido funccionatio pelo zelo e dedicaW
manifestados tio serviço publico ;

Ao procurador geral 'do Districto Federal,
para informar, o requerimento em que Elias
Salathiel de Macedo, accusado de cumplici-
dade em crime de roubo, se queixa de estar
preso ha cinco mezes, sem que se tenha ini-
ciado a formação de culpa;

Para informar, 'o. requerimento em que
Apolinario Borges, accusado de. crimede
olfensas physicas e preso na Detenção ha um
anno e sete mezes, pede perdão; convindo de-
clarar qual o motivo da demora do seu julga-
mento;

Ao presidente do Trilninal Civil e Crimi-
nal, para informar e instruir; nos termos do
decreto n. 2566, de 28 de março de 1860 e
avisos-circulares de 28 de junho de 1865 e 27
de janeiro de 1876, o requerimento em que
Antonio Alves Pereira Ga,biso pede perdão da
penado ires mezes de prisão cellular a que
foi condemnado, em grao de recurso, pela
Camara Criminal daquele tribunal;

Ao governador do estado da 'Bailia, para ser
tomado na consideração que merecer, o re-
querimento em que diversos sentenciado pe-
dem perdão da pena de prisão com trabalho
que estão cumprindo na Penitenciaria
queijo estado.

—Declarou-se ao pretor da li' preteria,
para sou conhecimento e fins convenientes,
que, não sendo fundada em lei nem em outra
qualquer razão attendivel a exigencra feita
ao director do Hospital de S. Sebastião, não
ha necessidade da presença do mesmo naquella
pretaria para o registro dos nascimentos,
que alil occorrerem, bastando 'apenas que,
nos termos do art.57 do regulamento mi. 9886,
de 7 de ,março de 1888, pessoa idonea, um
enapregan do estabelecimento, acompanhado
de testemunhas, vá fazer as declaraçõ-,s
exigidas pelo art. 58 do citado regulamento.

— Autorisou-se ao comina ndan te interino
do corpo de bombeiros, em resposta ao officio
de 21 do corrente a contemplar, como peça,
do uniforme do. corpo, a capa branda nó

-bonet.
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-José Pires Domingues, conferente da Alfan-
clega tdo Mafanhão, em commissão na do Rio,
de Japiro, pedindo fres mezes de licença, com
venciteentos para tratar de sua sande .--Inde-
feridoe

Guardas fia Alfandeta de Pernaanbuqo, pe-
dindo aumento dos vencimentos que perce-
bem.— draperteinamente remetta-se ao Con-
gresso Nacional, a qiiene cabe resolver.

Guardas da lelfa,nclega de Sergipe, pedindo
augmento dos vencimentos que percebem.—
Opportunarnente remetta-se ao Congresso Na-
cional, a quem cabe resolver.
1. George Sanville & Companhia, recorrendo
do despacho da Alfandega, do Rio de Janeiro,
que indeferiu o seu pedido de reclamação de
armazenagem além do primeiro mez, sobre
diversos volumes vindos da Europa.—Ao con-
selho da fazenda.

Ar Ihur Oscar de Faria Ramos administra-
dor e arrendatario do trapiche alfandegado
Daxaião, pedindo prorogação do prazo de al-
fe,ndegamento por mais cinco anno:s.—Concedo
a prorogação pedida.

1Ylinisterio da Guerra

Expediente de 20 de março de 1894

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 20 de março de 1894.
- Ao Sr. preáidente do estado de S. Paulo—
Tendo o Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores communicado em aviso n. 201, de
18 do corrente haver, segundo se verifica do
Oleio, por cópia, do secretario dos negocios
do interior desse estado que acompanhou
equelle aviso, o ofilcial da Junta Commercial
4entoeio Benedicto de Almeida offerecido dons
por Mit) doe vencimentos que percebe pelo
eeu emprego para auxiliar as despezas com os
hospit tes de sangue, peço-vos digneis de
declarar áquelle funccionario, em nome do
Sr. Vice-Presidente da Republica que o go-
verno acedia e agradece o seu generoso offe-
reciraento.

Sande e Praternida de.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fóntoura Costallat.

Expediente de 20 de março de 1894

A' Repartiçã,o de Quartel-Mestre General,
determinando que providencie-se para que,
pelos arsenaes de guerra abaixo declarados,
veja fornecido o fardamento constante da
nota que se envia, organisada nessa repar-
tição em 12 do corrente e dos quatro pedidos
que se transmittem, datados de 1 de janeiro
ultimo : -

Pelo arsenal do Pará, ao 5° e ao 150 ba-
talhões de infantaria; pelo de Pernambuco á
Cempanhia de operarios militares do mesmo
arsenal e ao C' batalhão daquella arma, e
pelo de Matto Grosso á respectiva companhia
de opera.rios militares.

— Ao cominando da Escola Pratica do Ex-
ercito nesta capital, 'declarando que é appro-
ve,da a deliberação que tomou (lei requisitar
da -directoria do Hospital Central do Exercito,
onde se acha em tratamento o 1° tenente
João Carlos Pereira' fbiapina, thesoureiro do
eentelhe economico dessa escola no semestre
ftndo, para com sua presença proceder-se á
Prestaçao de centas dos dinheiros recebidos e
despendidos nos mezes de setembro a janeiro
ultimes,' durante os quaes deixou de func.
cionar aquelle conselho, mandando fazer uma
chave para poder ser aberto o cofre do re-
ferido conselho, visto haver o dito thesoureiro
acelerado em parte dirigida ae le ajudante
dessa eácola ter perdido a que estava em seu
poder, quando -  setembro do anno findo
daqui partira com o 1 0 batalhão de enge-
nharia para a cidade de Nictheroy, e de pro-
videnciar sobre a nomeação de um official
para provisoriainente eiercer o mesmo logar,
visto centinuer doente o referido tenente, até
rene opportunamente se eleja aquelle que
deve servir Co actual semestre.

DIARIO OFFIcIAL

— Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital declarando, em resposta ao seu officio
n. 45, de 16 do corrente, que o Sr. Vice-Pre-
sidente da, Republica concede a permissão
pedida peto engenheiro do Ministerio da Fa-
zenda Miguel B. Gaivão, encarregado da
construcçao da doca em frente a esse arsenal,
para dar áquella obra o nome de—Doca Fio-.
riano Peixoto—e collocar no paramento ex-
terior da cabeça do molhe da mesma doca
uma placa de bronze com a inscripção —Doca
Floriano Peixoto-13 de março de 1894.

— A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer ao Arsenal de Guerra do estado de
Matto Grosso os artigos constantes despedidos
que se remettem rubricados pelo quartel-
mestre general.

Ministerio dos Negocies da Guerra, Rio de
Janeiro, 20 de março de 1894.—Sr. comman-
dente superior da guarda nacional da Capital
Federal.

Concedendo a l'cença de seis meses que,
para tratar de sua sande, pediu o coronel
Manoel Cotta, commandante da 30 brigada de
infantaria da guarda nacional desta capital,
cumpro o dever de louvar, em nome de S. Ex.
o Sr. marechal Vice-Presidente da Republica,
o mesmo coronel pelos valiosos serviçoe que
prestou com todo o zelo e dedicação, desde 6
de setembro até hoje em prol da causa da
legalidade e da consolidação da Republica, já
no exercicio de comtnandante da referida bri-
gada, já no de chefe do estado-maior inte-
rino.

Sande e fraternidade.—Bibiene Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Appro va.ndo
A deliberação que tornou o coram:Indente

do 43 districto militar, segundo communica
em telegranuna de 17 do corrente, de fazer
seguir para esta capital, por doente, o te-
nente João Uclifia Rodrigues.

As seguintes nomeações para a fortaleza
da ilha das Cobras, que deverão ser conside-
radas interinas, feitas pelo cornmatelante da
mesma fortaleza:

Dos capitães Bonifacio Gomes da Costa e
Francisco Mendes da Silva, este comman-
dente das baterias e aquelle major da praça ;

Dos 1°5 tenentes Antonio Jacy Monteiro e
Martes Pradel de Azambuja, este secretario
e aquelle ajudante.

Nomeando almoxarife interino da referida
fortaleza o alferes reformado e tenente limo-
rario do exercito Manoel Antonio da Silva,

Declarando que o alumno da Escola Militar
do estado do Ceará Rufino Rodrigues de
Campos, que se apresentou da licença com
que se achava para tratamento de sande no
estado do Espirito Santo, fica addido á Escola
Militar desta Capital.— Communicou-se ao
~mandante desta escola.

Transferindo para o 18° batalhão de infan-
taria o tenente do 16° da mesma arma Felippe
Simões.

Concedendo:
A Julio Henrique do Carmo, capitão com-

mandante da 4a bateria do batalhão patriotico
Benjamin Constant a dispensa que pede do
serviço do exercito.

As seguintes licenças:
De seis mezes, para tratar de sua sande

onde lhe convier, ao coronel Manoel Cotta,
commandante da 3° brigada de infantaria da
guard a nacional desta capital.

Para, no corrente armo se matricularem
nas escolas do exercito, si houver eagas e
satisfizerem as exigen -ias regulamentares as
praças e paizanos abaixo mencionados :

Escola Militar da capital
Paizanoa Nelson Magno de Souza Lobo,

Ernesto de Almei 'a Mattos e Virellio Tito de
Lemos, devendo os dous ultitnos aásentar
praça previamente e ficar desde logo á dispo.
eição do comman da,nte da escola. Cominu-
nicou-se ao mesmo commandante.

Março (1•894)

.	 Escola Militar do Ceará
Segundo cadete do 34 0 batalhão de 4nfan-

taria Ruy França, José Alexandre de Souza
Braga e José de Oliveira Guimarães, devendo
os dons ultimos assentar praça previamente
ci ficar á disposição do respectivo em:man-
dante.

Escola Militar do Rio Grande do Sul
Segundo cadete Raymundo Barroso de Car-

valho, do 22° batalhao de infantaria, cabo dê
esquadra Severino Francisco de Souza e sol-
dado Leonardo José Donettes, do 11° batalhão
da mesma arma e paizanos Nabuco Cruz e
Rubens Nielsen.

Mandando :
Servir no 9° batalhão de infantaria o al-

feres em commissão Antonio Ferreira de
Brito Filho ;

Por á disposição do presidente do estado de
S. Paulo o alferes de infantaria Edmundo
Wright e do commandante do 5° districto
militar o alferes José Pinto da Silva ;

Dar baixa do-serviço do exercito ao soldado
do 95 batalhão de infantaria Ildefonso da Silva
Sarmento.

Classificando nos corpos abaixo menciona-
dos os 1°5 tenentes da arma de artilharia e os
tenentes das de cavallaria e infantaria, pro-
movidos a este posto por decreto de 9 do cor-
rente:

Arma de artilharia

4° regimento
Octa,vio Augusto Confucio.

5° regimento
Virginio da Costa Bezerra.

6° regimento
Narciso Peixoto Lopes, Marcos Pradel de

Azambuja, Raymundo Pinto Seidel, Augusto
Octavie Confucio e Jorge França Wedmar.

Arma de cavallaria
1 0 regimento

Fran:isco Pereira da Costa Filho e Luiz
Alves Prado.

2° regimento
Nerno Cabral Godolphim.

3° regimento
Antonio Francisco Martins.

4° regimento
Aristides Augusto Villas Boas e Deocleciano

de Senna Dias.
5° regimento

Augusto Pedro de Alcantara Junior.
6° regimento

João Frederico da Rocha e Franciseo Xa-
vier do Carmo Junior.

7° regimento
Manoel Virgilio de Abreu Coelho.

8° regimento
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso,

João Baptista Xavier e Virgilio Laudelino de
Noronha.

9° regimento
egrieola Bethlem e Augusto de Carvalho.

10 regimento
Francisco Craveiro de Sá e Americo Ca-

bral.
12° regimento

Ernesto Marcos de Araujo e
da Cunha.

130 regimento
Frederico Augusto Xavier de Brito, Julio

Maria Vieira, Paulo Antonio da Rocha,
Joaquim de Moraes Castro, José Abrelino
Gomes, José Ribeiro Ferreira, Christovão
Hollanda Cavalcante e Horacio -Soares de
Oliveira.

140 regimento
Carlos ftesin ketto, Conrado Sibrão Carva-

lho Lima, Floriano Floral:11M, alfredo Pc-

.

José Carneiro
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.reliba de Carvalho, Balduino do Couto Ramos,
Theodomiro de Araujo e Silva ? João Propicio
da Silveira e Francisco Virgilio , de .Carvalho.

Arina de infantaria
4, batalhâ'o -

Alfredo Menna Barreto Ferreira.
1 5° batalhão

,José. Ignacio HeSeketh.
• 6" batalhão
José Cesario Lopes de Oliveira.

70 Batalhão,
Manoel Belleroplionte do Lima.

9, batalhão
Tito Hermillo da Silva Machado.

11° batalhão
Norberto Augusto Villa.s Boas.

120 batalhão .
Herculano Fernandes de Carvalho.

13' batalhão
Jayme Moniz Barreto.

batalhão
João de Mattos Nogueira.

-	 17" batalhão
Juveneio de Souza Medeiros, Graciliano Al-

ves da Trindade o Carlos peckolt. •
180 batalhão

Eduino Carlos Carpehter e Candido José
Mgrianno.

19, batalhão, •
Francisco Antdnio do Carvalho, Antonio

Ferreira de Azevedo e Marcellino José Jorge.
•200 batalhão

Antonio Pedro - de Santarém e Caetano
Bruno Bastos.

22° batalhão
Praxedes Augusto de Araujo e Silva.

23° batalhão
José de Bivar Pereira. da Cunha e Joaquim

Elias Peixoto.
26' batalhão -

Manoel Sebastião da Rocha Lins Filho e
Isidro de Souza Figueiredo.

27° batalhão
José da Costa Villar Filho e Philadelpho

Leonardo Ferreira' Lima.
29° batalhão

Guilherme MarqUes de Souza Soares.
30° batalhão

Diogo de - Figueiredo Moreira e Tacito de
MoraeS Wernes.

32e batalhão
• Antonio da Piedade Mattos e João Simões
dos Reis.

3-1° batalhão
, Joaquim de Alboin Potengy.

35( batalhão
Segismundo Rodrigues da Silva e Raymundo

de Freitas Almeida.	 •
37°, batalhão

Arthur Neptuno Boulevard, Manoel Ma-
chado de Souza Pinto e Felippe Antonio da
Fonseca Gaivão.

38°, batalhão
João Alfredo Barbosa Lima, Francisco Ba-

ptista Torres de Mello, José Abrelino d'A vila
e Felippe Nunes da Silva.

390 i. batalhão
Arthur Augusto ; Fernancles Leão, Antonio

Pacifico Alves, Luiz Marianno de Campos e
Elpidio Cyrillo de Lima. .

40, , batalhão
Antonio Augusto, de Athayde, Lino Jorge

da Cunha e José do'Prado Sampaio Leite.
' ,

•

—São transferidos:
Arma de anilharia

Para o 2° regimento, o 2 , tenente do-20 ba-
talhão Luiz José Rodrigues, e para o 50 regi-
mento, o 2" tenente do 3, Januario da Cunha
Leite.

- •Anna de cavallaria
Para o 9° regimento, o tenente do 7° Tho-

maz Braga e o do 40 José Verissimo Souza, e
para o 130 , o tenente do 1° João Polycarpo.

'Arma de infantaria
Para o 160 batalhão, 'o tenente do 9 ,, Carlos

de Andrade Araujo.

Requerimentos despachados

Lage & Irmãos e 'Roberto Lage.—Oppertu-
namente serão attendidos.

Sant nciados militares, ex-soldado Pedro
Julio Borges,1 Theobaldo da Costa Velloso,
José Pereira de Araujo.20 , Franci,co Antonio
de Oliveira e Joaquim Alves da Silva.—Não
foram at tendidos.

Ministerio da "Industria, Viação e
•Obras Publicas_

Directoria Garai das Obras Pa'eliças

Por portarias de 27 do corrente, concede-,
ram-se as seguintes licenças, para tratar de
sua sande onde lhes convier:

De ires mezes, com venclmentos, na fórma
da lei, ao telegraphista chefe da Repartição
Geral dos Telegraphos José Sebastião de Oli-
veira Horta;	 -

De trinta dias, com vencimentos, na fórrna
da lei, ao telegraphista de 3" classe da
Repartição Geral doa Telegraphos Leopoldo
Rearrigues Chaves;

•Do doas mezes, com vencimentos, na fórma
da lei, ao telegraphista de 4° classe -da
Repartição Geral dos Telegraphos Luiz Fer-
reira Lima;	 1.

De noventa dias, com vencimentos, na
fórma da lei, ao telegraphista de 3° clame da
Repartição Geral dos Telegraphos Heitor de
Vaeconcellos Coutinbo.

,--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Viação-2" sec-
ção—N. 55—Rio de Janeiro, 27 de março
de 1894.

Nas informações que tendes de prestar para
a•organisação do relatorio deste ministerio,
correspondente ao anno findo, deveis men-
cionar:	 -

1 0, qual o capital garantido, o dispendio do
governo com a fiscalisação e garantia de
juros, por kilometro e o saldo ou deficit das
estradas subvencionadas pela União desde
1888 a 1893;	 - •

2°, qual o augmento progressivo da receita
e despeza liquidada no Brazil e da extensão
leilometeca durante esse penedo.

Saude e fraternidade.—Joao Felippe Pe-
reira — Ao inspector geral de estradas de
ferro.

--
Directoria Geral do Viação -

Expediente de 21 de março de 1894

Expediu-se o seguinte aviso circular aos
engenheiros directores das .estradas de ferro
custeadas pela União :

Confirmando ' o meu telegramma desta
data recommendo-vos informeis, com a ma-
xima brevidade, de modo a que eliegue'a
a tempo de servir ainda á parte Ostatitica do
relatorio que este -ministerio tem de apre-
sentar ao Corpo Legislativo, em sua proxima
-reunião, qual o augmento progressivo da re
celta e despeza, liquidada e da extensão kilo-
metrica dessa estrada de ferro, no periodo
que decorre de 1888 a 1893— Saude fraterni-
dade.—Joeto Felippe Pereira,

• Directoria Geral das Olnas Publicas

ExpccUente de 27 de março de 1804

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra
. Afim de ser tomado - na consideração , que
merecer, o officio em. que o director-geral da
estatistica Pede para serem requisitados do
mesmo miniSterip treS funcciona.rios que se
acham em serviço militar e são precisos na
repartição a seu cargo ;

Cópia do officio da Directoria Geral dos Te-
legraphos,relati vamente á admissão do alumno
da Escola Militar do Ceará, Pedro Gomes
Frota da Silva, como praticante na estação
teleeTa.phica da capital daquelle estado.

—Declarou-se á Directoria Geral de Esta-
tistica que, á vista de communicação feita
pelo Ministerio da Fazenda, -lhe fica entregue
o pateo da ucharia ,da extincta casa

_	 _

Requerimentos despachados

Dia 27 de março de 1894. •
João Roberto do Espirito Santo, propondo

vender á Estrada de Ferro. Central do Brazil
30.000 toneladas 'de trilhos- de aço Vignole e
accessorios.Indeferido.

Ernesto. Diocleciano de Albuquerque, pe-
dindo que se autorise o transporte gratuito,
pela estrada de ferro do Sobral, dos macia-
nismos e materiaes necessarios a montagem
de-uma fabrica de tecidos que vae estabeleper
em Sobral.-4ndeferido. ' -

Matheus Leite Soares, pedindo 'que se lhe
prorogue por mais tres mezes a licença que
lhe foi Concehda, como telègraphi-ta da Es-
trada de Ferro Central do Bra.zil.—Já não
sendo o peticionario empregado daquella es-
trada, não lia que deferir.,- 	 •

Antonio Baptista Lemes Bittencourt, con-
ductor de 1 4 classe da estrada-de ferro Sul de
Pernambuco,, que se autoriso o rece-
bimento de seus' vencimentos, á contar de
janeiro findo, pelo Thesouro Federal. —Indo-
ferido.

DIRECTORIA GERAL DOS coansms

Foram nomeados:
Praticante interino do correio desta capital

o cidadão João da Silva Lopes
Praticante interino dos correios de S. Paulo

o cidadão Amei-ice Bordini ;
Carteiros supplentes do correio desta papi-

tal Felippe Santiago Guimarães, Antonio Jose
French, João Pedro Celestino de Azevedo e

Francisco dos Santos Nogueira.
Forarn dernittidos:
Manoel Miranda SiMi508, praticante inte-

rino dos correios de S. Paulo, a bem do ser-
viço publico;

Pedro Pereira dos Santos Lara, carteiro
supplente do - correio desta capital, a pe.'
dido.	 -
' 'Foram licenciados:

Por 30 diás, corri ordenado, para tratar de
sua sande, o 'praticante de 1" classe do cor-
reio desta capital, Alfredo Moreira Mala

Por 15 dias, para o mesmo fim; o prati-:
cante de 2" classe do mesmo correio JeãO Ma-
xim°. Barbosa

— Expediram-se as convenientes ordens,
sendo assignado o respectivo contracto, para
que comece a funccionar em 1 de abril pro-
ximo o serviço postal na nova linha do Morro
Grande a Saquarema., passando por Palinital
e Ponte dos Leites, no estado do Rio de Ja-
neiro. •

Por portaria de 24 do. Corrente foi
nomeado o cidadão Henrique José Laureys
agente do correio de Nova Friburgo, ilo es- .

ado do Rio de Janeiro.
• .Por portarias de 27 do corrente:
- Foi exonerada D. Amelia Maria Corrêa do
agente do correio 'de Sapeatyba. no estado do

• Rio de Janeiro, e nomeada D. Ameia Baátos
I Corrêa ;, . ,• ••

•



Foi licenciado por dons mezes, sem or-
denado, para tratar de sua saude, o prati-
cante interino do Correio desta capital Luiz
Sampaio Tavares

'
•

Foram nomeados Manoel Pereira Re-
bailo Braga, praticante supplente do Correio
desta capital; lsaias Alves Pereira, estafeta
de Macahé a Imbetiba; José Ribeiro de Souza,
n • r fa de Varre Saha a Arrosal de Santa

Foi exonerado, conforme pediu, o cidadão
Arthur Antunes Alvares de Souza de esta-
feta entre Varre Saha e Arrozal de Santa-
Anna.

--
Requerimentos despachados

Andrade Fortes & Comp., reclamando um
registrado.—Declarem os requerentes si re-
gistraram a carta em questão em alguma
agencia urbana.

Joaquim Vieira de Rezende, pedindo reem-
bolso de um vale postal,—Em vista da infor-
mação não tem logar o que requer.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1Prefeltura do District°

Federal
Directoria do Patrimonio

/ 8 sacçáo
Requerimentos despachados

Dia 28 de maeço dé

Antonio Goulart da Silva.—Deferido.
SECÇÃO

Antonio Jannuzzi, desembargador 'Walfredo
da Cunha Figueiredo, Euzebio Pires Fer-
reira, D. Amelia Maria da Gloria, Augusto
Marques de Carvalho Oliveira, José de Freitas
Castro, Joaquim da Silva Pinto e Octacilio e
Osmar (menores).—Deferidos.

••••nnn•nn•n

Secretaria Geral
2a EMOÇÃO

-Requerimentos despachados
Dié. 27 de março de 1891

D. Angelina Fernandes, Antonio Ale-
xandre, Antonio da Cunha Ferreira Antonio
Dias A. Pereira & Comp., Albino Pe-
reira dos Santos, D. Anua Joaquina, Vieira,
Antonio Joaquim de Carvalho, Augusto
Cesar da Silva, D. Anua Gonçalves de
Araujo, Carlos Spraeth, Castro Pereira St
Comp., Costa & Comp., Domingos Rodrigues
Balt" Francisco Santouro, Faustino, Fer-
nandes & Marques, Fernando P. Ferreira,
Felisberto José Alves, Gallibe Beline, George
Cruz, José Antonio Leite Pinheiro, João Pin-
to Venoso, José Manoel dos Prazeres, José de
Giano, Joseph Franco, Juan Lucaro, José De!
Guedice, Joaé Joaquim do Rio Bragança, José
Martins de Araujo, Luts Eissengarthen Luiz
Vital, Martinho Barbosa, Manoel Joaquim
Fernandes Guimarães, Miguel Casario, Ma-
noel Placido Teixeira, Manoel Vieira Borges,
Manoel Francisco Vieira, Manoel Antonio
Fernandes Guimarães, Manoel José Quadros,
Paulo Antonio Corso, Pimenta Eeira,s & Comp.,
Paignal dei Bartalo, D. Rosa Cina & Comp.,
Raphael Madeira & Comp., Silvares, Pinheiro
& Comp., Sabino José de Menezes, Silva &
Cruz, Silva & Martins e W. Reid.—De-
feridos.

Antonio Joaquim Pereira de Almeida, Braga
& Fernandes, Carlos Joaquim de Almeida,
Felippe José Gabara, Ignacio Pedro Martins,
Manoel Pereira de Amorim, Manoel Telles.—
Deferidos, pagando a multa.

Felix Jundo, José Antonio Barreiros, Santos
& Teixeira e Valerio José Gonçalves.—Defe-
ridos, pagando as licenças de 1893 e 1894 e
multa.

Carlos Ferreira Leite.—Deferido, pagando
a licença de 1893.

José Martins Medeiros & Comp —Deferido,
pagando a multa e provando o pagamento da
licença de 1892.

José Antonló Pereira e Manoel José Edu-
ardo.—Indeferidos.

REDACÇÃO
Principies de educação

(Continuado do o. 73)

A secção de trabalhos de cartonagem pre-
parou : cadernos ordinarios, cadernos car-
tonados, carteiras com diversas divisões,
almanals.s de escriptorio, caixas para cartões
de visita e para collecções de mineraes ,
caixas com tampa, octsagno com tubo e tampa,
caixas1 para luvas ; terminou-se a serie de
trabalhoa pela encadernação de livrinhos de
algibeira.	 •

Os trabalhos de modelagem tinham por
assumpto a representação de folhas e flores
de diversas famas.

ss Em mataria de esculptura, fez-se ther-
Montetros , porta-chaves, porta-relogios
quadros de photographias, etc.

sc O curso foi encerrado por uma exposição
dos objectos feitos pelos professores. Esta
exposição que durou dons dias, 5 e 6 de
agosto, foi honrada com a visita de um
gande numero de pessoas que admiraram a
limpeza e a elegancia, dos trabalhos.»

La Societd suisse pour le developpement de
-enseignement manuel das garcons, decidiu a
organisação de um quarto curso normal de
trabalhos manuaes. Este curso será em Fri-
bourg, sobre a direcção de M. Rudin, de Bale
e sob a alta inspecção do departamento da In-
strucaSto Publica do cantão de Fribourg, de 15
de julho a 11 de agosto de 1889.

Áustria

Como anteriormente dissemos, foi uma
publicação do Dr. Erasinus Schwab que
imprimiu, desde 1873, ao trabalho manual
dos meninas, uma nova direcção e fel-o ad-
quirir um desenvolvimento consideravel . Para
traduzir suas idéas de um modo tangivel, o
pedagogo austriaco fez construir, na Expasi-:
çao Universal de Vienna em 1873, uni modelo
de casa de escola rural, comprehendendo, en-
tra outras cousas, uma officina escolar.

4 Partindo deste principio, diz M. Buisson,
em seu inceressante Relatorio sobre a instruc-
Mo na Exposicao de Vienna,se exercem bem as
meninas na costura, os meninos Mem igual-
mente necessidade de uma aprendizagem de
trabalho manual, M. Schwab pede que toda
escola primaria tenha, annexa, uma modesta
officina onde os meninos passarão regular-
mente algumas horas por semana, no in-
verno ao menos.

Os mais pequeis s; poderão fazer trabalhos
analogos aos tios jardins de Froebel, outros
ensaiar-se-hão em modelar reproduzir em
argila e gesso alguns objectos de fôrma sim-
ples, porém correcto e puro ; outros apren-
derão a fazer alguns trabalhos de marcenaria
facil ; tornearão ou esculpturarão sobre ma-
deira. Um ou dons bancos de torneiros. uma
mesa baixa, alguns bancos de altura gra-
duada e contendo os utensis mais usuaes, é
todo o material necessario.»

Por uma contradicção que não é raro
observar, no momento de innovações, o centro
de onde partia o appello para a educação com-
pleta é que parecia tel-o comprehendido me-
nos. A Austral, só de modo muito restricto
poz em pratica estes generosos conselhos. De-
pois do apparecimento da brochura do Dr.
Sohwab, forão annexadas a diversas escolas
de Vienna °Moinas escolares, outras consti-
tuiram-se depois ; as iniciativas, porém, jul-
gamos não foram animadas de um modo sa-
tisfactorio. Esta indiferença é incomprehen-
sivel em uma nação reconhecida como uma
das mais emprehendedoras da Europa e acre
ditada pelo cunho artistico de seus productos
industriaes.

A Austria, berço de Comenio, cujas obras
excitaram a admiração dos educadores ha 300
annos e de Kindermann, o creador das escolas
industriaes da Bohemia, tem uni passado que
deve honrar sob pena de ver-se distanciar por
nações mais atrazadas. Já, intelligentes mi-
nistros Icem augmentado as subvenções des-
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tinadas as (Aldus escolares e mostram-Se
dispostos a tornar o seu apoio moral e naate-
rial mais eficaz.

Eis uma discripção do estado actual:
Vienna conta duas escolas communaes pro-

vidas de oficinas de trabalho manual ; esta
dupla installaçãa é posta á disposição dos
aluamos de diversas escolas da região.

No arrabalde de Vienna, as escolas com-
munaes (Burgerschulen) de Simmering,Neu-
lerchenfeld, Penzing, Wahring, Ober-Do-.
bling poem o novo ensino em pratica. A es-
cola de Simmering está organisada como as
escolas de Vienna ; as outras quatro, diri-
gidas por MM. Urban, Kreibich. May e l3au-
hofer, que com M. Bauscher, seguiram os
cursos de Mas' , adoptaram o methodo sueco
e procuram propagal-o o mais possivel no
interesse da educação. M. Urban, especial-
mente, multiplica seus esforços para ganhar
os professores da provinda na causa do tra-
balho manual.

Durarias) as férias de 1887, organisou-se em
sua escola, comprehendendo os tres annos
superiores, um curso normal de seis semanas
que teve um pleno success°. Um outro está
em via de preparação rara as ferias pro-
ximas.

A competencia e a adivalade de M. Urban,
bem como a boa vontade do Sr. ministro da
instrucção publica, promettem um resultado
não menos completo. Já, durante o anuo, a
exemplo do que se passa na capital, erga-
nisou, de 1 de outubro a 15 de junho,
um curso de trabalho que tem lugar
duas vezes por semana cuias sessões são de
tres horas. Professores de Vienna e dos arte-
dores apressaram-se em corresponder ao seu
chamado.

A escola normal de professores de Troppau
(Silesia), a escola normal evangelica de Ble-
litz, a escola de Niemes (Bohemia) e as escolas
communaes de Praga teem instalações bas-
tante completas.

Duas outras escolas communaes como a in-
stituição de surdos-mudos e a escola israelita
de cégos de Vienna, a fundação Stefanie em
Biedermmannsdorf, a escola-asylo e a escola
normal de Wiener Neutadt (Baixa Austria)
vão ser providas de cecinas escolares em ou-
tubro de 1888.

Instai lações segundo o systema de aláás es-
tão igualmente projectadas em outras escolasi
da Baixa Austria, assim como em diversas
localidades da Bohemia, da Moravia e da
Silesia.

O que impede a difusão do novo en-
sino, e o grande numero de otlicios in-
teiramente diferentes, que querem fazer
seguir pelos mesmos alumnos. A experieucia
tem provado que neste caso si é sempre, cedo
ou tarde, obrigado a proceder eliminações. E'
com efeito impossivel, obter resultados sato-.
factorios com esta diversidade de °ocupações.
O melhor meio de fazer do trabalho manual
um instrumento util para a educação da
vista e da mão, para a educação em geral, é
manter-se, para alunmos da mesma idade,
um só ganem de manipulações, podendo va-
riar o mais possivel as operações, associando
os exercidos dos diversos ofilcios semelhantes.
O methodo de Nãas apresenta estas van-
tagens.

Somos felizes em acharmo-nos, a esse re-
speito, em conformidade de idéas com M.Josef
Urban, que, depois de haver estudado di-
versos methodos, não hesitou em dar a pre-
ferencia ao systema sueco, tão eminente-
mente educativo. Elle acerescentou, com
razão, o fabrico de certos corpos geometricos
e ligou intimamente o desenho ao trabalho
manual. M. Urban insiste na necessidade de
habituar os aluemos a fazer objectes pelos
desenhos de perfis.

São assim preparados para a execução de
um trabalho qualquer á vista de um desenho,
operação que é empregada em todas as offi-
ci nas.

Accrescentaremos que os trabalhos são di-
rigidos por professores e que por toda a parte
fazem-se objectos completos e de uso commuin.
A capital possue uma sociedade que faz lou-
vaveis esforços para a installação e mannten-

•



2.0 Apresentando-se o trabalho manual como
um novo factor muito importante para at-
tingir esse fim, é necessario introduzil-o
escola.

- O trabalho manual serve:
a) Para conhecimento das cousas, tornan-

do-o mais claro e mais preciso pelo fabrico
dos objectes assim como pela observação das
propriedades e das leis que presidem ao pre •
paro da mataria prima

'
•

b) Ao desenaolvimento e á direcção da von-
tade. augmentando a força de resolução, dando
o habito da perseverança no trabalho, e fa-
zendo conhecer o prazer que podem propor-
cionar estas occupações..

c) para o augmentodo sentimento da fórma
e para cultura do sentido da esthetlea, pela
applicação a -objectos concretos, do conheci-
mento já adquirido; applicação_que permitte
ao joven operado, pelo emprego de uma boa
escolha de modelos, adquirir mais precisão,
quanto a natureza e a belleza, da forma;
• 3.° A mão deve guiar o espirito e o espirito
deve s

'D
miar a mão.

4. 0 O trabalho manual deve completar a
gymnastica : ser uma gymnastica da mão e
dos olhos.

5.° () trabalho manual e a oficina escolar
devem produzir uma influencia favoravol so-
bre a educação das crianças e dispol-as, desde •
a sua menor idade, para occupações simples e
honestas.	 -

6.° O trabalho manual deve manter° equisl
librio entre á actividade intellectual e a
actividade playsica, servir de auxiliar ao en-
sino geral tornando-o menos ando e mais
animado.

7. O trabalho manual faz conhecer ao
educador, de um modo mais preciso, as dis-
posições do seu alumno e permitte-lhe indicar,
mais seguramente, o caminho que deverá
seguir

8. 0 Pelo trabalho manual escolar inspira-se
ao menino, com facilidade, a estima pelo tra-
balho e pelo trabalhador.

9.° O trabalho manual posponham, ao me-
nino, não só um proveito intellectual, como
fornece vantagens materiaes. Os operar ios
tornam-se mais habeis, podem visar mais
alto e aspirar um salario mais elevado em
troca do producto de seu trabalho.

10. Pela introducção do trabalho manual
na escola, eleva-se o nivel social da massa
popular. Consegue-se assim o conjuncto de
trabalhadores responder, de um modo mais
reflectido e mais:claro, aos deveres da vida e
conquistar nm dia a sua independencia pela
formação de sociedades de producção ou de
qualquer outro modo. _

Japqo

O governo japonez faz grandes esforços, em-
prega todos os meios para introduzir um en-
sino regular do trabalho manual uas escolas
elementares.. O anno passado, tiveram legar
era Tokio, na escola industrial do governo,
reuniões de professores de trabalho manual,
com o fim de dar instrucções para este novo
ensino. A experiencia foi bem suceedida, os
resultados foram taes que novas reuniões
serão organizadas 'este anno com o mesmo fim.
Estas especies de conferencias terão sem du-
vida por efeito principal vencer as resisten-
cias que encontra a introducçã,o ao trabalho
manual nas escolas primarias; porque, no
Japão, como por toda a parte, encontram-se
muitas pessoas que lamentam o velho tempo,
que são inimigos jurados de toda a innovação
e em mais de um logar uma certa má von-
tade se manifesta que retarda olprogressos,

Entretanto, no proximo anno sem duvida,
ser-nos-ha permittido julgar estes progressos:
o ministro da instrucçao publica, neste paiz,
acaba de enviar uma circular aos governa-
dores das provincias, para que reunam spe-

Portuyal (1)-

Escola Rodrigues Sampaio e álluseo Peclagogico

(1) list. do importante relatorio do Sr', Professor
Luiz. dos Reis.

N. T.
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_ ção gratuitas de oficinas de trabalho ma-
nual. Esta sociedade deu o exemplo a asso-
ciações analogas que não deixaram de juntar
seus esforços aos das autoridades govena-
mentaes.

Não queremos terminar esta curta fletia&
sem agradecer ao nosso devotado collega M.
Urban, as preciosas notas que nos communi-
cou ; transmittinsos a mesma expressão de
reconhecimento a M. Rud.olf Petzel, que poz
á nossa disposição as notas e as brochuras
muito interessantes que a respeita publicou.

Hungi.ia

O ensino profissional, propriamente dito,
adquiriu na Hungria um desenvolvimento
bastante consideravel. Em Buda.-Pesi e em
Kassa, estabeleceram-se dma,s escolas profis-
sionaes, cujos estudos estão divididos em tres
secções : a primeira destinada a formar ardil-
tectos ; a segunda, mecanicos ; a terceira,
ehimicos.

Uma dezena de escolas primarias superiores
dão o ensino industrial e agricola.

O ensino pratico da agricultura e da hor-
ticultura é uma das matarias obrigatorias
das escolas normaes e communaes. 	 _	 -

O trabalho manual foi introduzido em dif-
' ferentes escolas normaes e um grande nu-

numero de oficinas escolares estão annexas a
escolas burguezas (palgari iskola), correspon-
dente ao que se chama, na Austria, Burger
schulen.	 .

Em presença dos resultados favoraveis, o
ministro da instrueção publica, M. Trefort,
enviou em 1882 uma circular que indicava o
genero de officios de que se devia fazer uso,
segunde as necessidades locaes : manipulações
de madeira e metaes, industrias ceramicas,
textis, etc. M. Trefort aconselhava adoptar,
para cada escola, um só genero de industria.
Estas °incluas tendo um fim exclusivamente
technico apresentavam graves inconvenien-
tes no ponto de vista educativo. Uma direc-
ção pedagogica parece prevalecer ha algum
tempo e não tardará a generalisar-se.

Em Croacia, introduziu-se o trabalho ma-
nual em diferentes escolas, os trabalhos ex-
ecutados mereceram uma das mais elevadas
recompensas na Exposição de Buda-Pest.

Uma estatistica oficial mostra que existiam
em 1882, 870 escolas hungaras em que o novo
ensino era posto em pratica. Progressos sen-
sivels teem sido realisa,dos desde então.

Desde 1881, o ensino manual faz parte
obrigatoria do programma de 24 escolas nor.
maes. Na de Buda-Pest, existe , uru curso
especial de aperfeiçoamento para os professo-
res de escolas normaes e primarias superio-
res. O curso que comprehende tres annos
tem por objecto os trabalhos seguintes : mar-
cenaria, esculptura, tornearia, modelagem,
technologia„ pedagogia, escripturação e cor-
respondencia commercial.

O que prova a importanela que ligam ao
ensino technico, é que os mestres encarre-
gados destes cursos especiaes teem, como as
lições theorleas, o nome de professores.

Durante a exposição de Buda-Pest, a escola
normal desta cidade enviou trabalhos de mar-
cenaria, tornearia e modelagem. As escolas
preparatorias dependentes, por seu lado,
expuzeram objectos de vime, escovas, enca-
dernação, cartonagem, escultura e recorte
com a serra.

Pelo que diz respeito ás escolas normaes, a
variedade das obras fánecia, aprova da dif-
ferença dos prograrnmas seguidos : Csurgoi
enviou trabalhos de tecido de palha, de fio de
ferro e recorte 'com a 1serra ; Csaktornyas,
apparelhos de physica. objectes de tecido e
escovaria ; Zilah, bengalas e cestas ; Deva,
utensilios de madeira ; Leva, esculptura e
tecido ; Znievaralja, marcenaria, esculptura
e cartas em relevo ; Szekely Kerssztvr, es-
cultura. A celebre escola normal de Igloi
expoz um plano de trabalho manual para as
escolas populares.

Russia

Como na maior parte doa paizes, O ensino
manual foi ofganisado na Russia por, associa-

ções philantropicas. A sociedade da industria
donzestica em Livonia é a mais activa e a
mais prospera. Seus recursos permittiram-
lhe tomar a sua conta a installaçao e manai-
tenção de diversas &Reinas escolares. Nas
provincias baltiCas, em geral, existem desde
1878 algumas escolas onde o trabalho manual
foi organisado por M. Clauson Kaas.

Segundo as instrucções dadas, todas ás ve-
zes que é possivel, as autoridades locaes de-
vem juntar ao ensino intellectual o aprendi-
zado de um oficio para os rapazes, e em todos
os casos, o exereicio da. agulha para as me-
ninas.

O governo russo interessa-se muito pelo novo
ensino, e devido a seus esforços é que, desde
1885, °Moinas de slôjd foram organisadas em
diversas escolas normaes cem um grande nu-
mero de estabelecimentos secundarios e pri-
maáos.

Um certo numero de professores russos
segue, todos annos, os cursos temporarios da
escola normal de nas.

Estados Unidos da America do Norte

Desde o momento em que a colonia de Mas-
sachussetts_fundou a primeira escola modesta
até o dia em que universidades brilhantes
surgiram de todos os lados no solo americano,
passos de gigante teem sido dados no clominio
da instrucção e da educação. Estes progressos
obtidos são uma prova do poder de creaçã,o
da iniciativa individual, desde que essa ini-
ciativa é guiada por leis sabias, ponderadas,
respeitando a liberdade do homem, fazendo-
lhe conhecer seus deveres sociaes.

Massachussets deu o exemplo ; Connecticut,
New Hampshire seguiram e traçaram igual-
mente regulamentos escolares. Mas foi só
depois da _guerra da independencia que se poz
em - pratica o grande principio que attribue
ao Estado o direito e o dever de fazer instruir
seus filhos a - expensas dos contribuintes.
Guardando completamente sua independencia
especial, os diferentes estados não faltaram
a este dever. A partir deste momento come-
çaram os educadores e philantropos a pôr sua
sciencia ou fortuna ao serviço da educação
completa do homem. Desde o começo do se-
culo dezenove, William Channing, pastor de
uma communidade uriita,ria, isto é, de uma
igreja sem dogmas, dirige toda a religião e
toda a vida para o desenvolvimento completo
e harmonia° das faculdades physieas, iutel-
leelmaes e moraes. Alguns vamos mais tarde,
Peabody consagra ssus milhões á fundação
dos estabelecimentos de Dauvers e de Balti-
more, destinados a formar o homem com-
pleto desenvolvendo, com sua intelligencia
suas qualidades physicas assim como sua dex-
treza manual: e Ezra Comeu]. era, em um
dos mais bellos sitios do Novo Mundo, a ma-
gnifica Universidade de Ithaca, onde os estu-
dos litterarios alliam-se, de um modo tão
feliz, aos trabalhos agricolas e industria,es;
singularmente favorecidos por um doininio
de 415.800 hectares e editielos de um valor do
3.500.000 francos.

Estes exemplos não deviam ficar sem in-
fluencia sobre a organisação do trabalho ma-
nual escolar nos Estados Unidos.

Já o desenho industrial tinha direito de ci.
tação em quasi todos os programmas ; esforços
consideraveis foram empregados para juntar-
lhe as manipulações diversas sem as quaes o
traçado graphieo nada é:

Uma sociedade constituiu-se com este fim
em Boston, sob a denominação de Comnzissão
central para o ensino manual. Em 1882, um
delegado desta sociedade, o professor M. John
Ordway, veiu á Europa para estudar os dif-
ferentes methodos. Visitou a escola normal
de Nails e pronunciou-se com calor pelo
systema sueco. Em numerosos Estados, so-
cie(lades analoga,s foram fundadas. Em 1885,
o congresso dos professores allemã,es dos Es-
tados Unidos, reunido em Bufado, adaptou as
seguintes conclusões:

1 . 0 O dever da escola é desenvolver no me-
nino o homem completo, isto é, estender e
fortificar o conhecimento das cousas ; dirigir
a vontade e cultivar o sentimento da esthetica
do alumno.

•
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c i Metia de trabalhos de alumnos destinados á
nossa expasição de 1889, e entre os qua,es fi-
gurarão trabalhos manuaes.

A Escola- possua bem montadas officinas de
t a ns"ids manuaes nas quaes trabalham 44,

Essas officinas ,eão de carpintaria e'
asrlaanaluindo nesta trabalhos de lima,

torno • e de forja.
Assistaao trabalho n.s offieinas e deve de-

clarar quo sabi satisfeitissimo pelo que vi. A
escola je, pessue eolleeções de bons trabalhos
de carpinteiro e ferreiro feitos pelos alu-
n11105 .

Estas cadima merecem muito o desvelo do
director e aão dirigidas por mestres habili-
tados.

Os exereicios das orneadas para obras de
ferro (forja, sarralheria e torno mecanico)
inauguram-se a 28 de fevereiro de 2883, e os
das ofiléinas para obras de madeira (carpin-
taria) inauguraram-se a 31 de março do
mesmo atum.

O ininesaaaca do estado da
»alaria

(Cootindado do n. 82)

DIAMANTES

Diz o Sr. Orville A. Darby, que eles se
acham nas cabecairas do Jequitinhonha, Rio
ale Contas e Paraguassa.

Examinemos, pois, o que ha escripto a res-
peito destes dous ultimos limites fluviaes.

Assevera o Sr. Gustavo Adolpho de Mene-
zes na sua aMemoria descriptiva e estatistica
da riqueza mineral da província da Bahia».
(Bailia, 31 de outubro de 1860) que a v. Spix
e v. Martius, em suas viagens atravez da
Bahia em 1821, é a quem se deve o primeiro
reconhecimento da exiatencia de diamantes
na serra do Sincorá, quan lo por ali passa-
ram, e o communicaram ao Sargento-Mór
Francisco José da Rocha Medrado, proprieta-
rio de diversos terrenos ali.

Foi, porém, só em 1844 que um tal José
Pereira do Prado, um filho e um escravo,
queria no rio lifocugé, afiluente do Para-
guasail; descobriu os primeiros diamantes,
que, pala sua quantidada, provaram ser o
mais rico descoberto diamantino do-Brazils e
trouxeram de 1844-48 o ajuntamento de
30.000 pessoas naqueles togares.

Por esta mesma época, em outros legares
daqueala região, foram sendo descobertas ou-
tras jazidas diamantinas, como nas Anteiras,
lavra, que, apesar de ter sio muito explo-
rada, ainda não está esgotada.

Tambem na Barra cfct Solitido existe uma
lavra ainda não extincta,.

Muito ricos de diamantes são os rios Ca-
jueiro, oriundo da serra do Andarahy, Cotin-
guiba Grande, da serra do Sineorá e affiuento
do Alpagarta, a serra d...) Gagclo, prolonga-
mento da do Cocai, o rio C ontbucas, oriundo
como a Mocuga, com o qual corre paralela-
mente, da serra da chap ala, a Influencia,
cachoeira distante uma légua da povoação do
Panaguassa, onde, em 1845, muitos indiva
duos extrahiram grande abundancia de dia-
mantes, apresentando um deltas, um tal José^
da Silva Dultra, em um só dia 14 1/2 oitavas;
o Rio Negro, oriundo da serra do Sincora ; em
uma palavra nos afluentes do Paraguaasú:
\Una, Rio Preto, Piabas, Rabudo, Lonedes, An-
daralty, etc., de onde, na prhase do Dr. Catão
Guerreiro, sahiram arrobas de diamantes e
surgirem as vilas dos Lenções, Santa Isabel,
Andarahy, etc.

Mas não foi ~ente nas serranias do Sin-
corá onde foi achada tal pedra preciosa. lam-
bem na do Assunta ela foi encontrada, e até
anteriormente. Em 1841 um mineiro por
nome Mattos, descendo o rio S. Francisco, in-
stallou-se no togar chamado Cotovell l , entreo
arraial do Miradouro e Chique-Chique, nas
proximidades da lagaa que banha a fralda
°acidental da serra do Assunta, e descobriu
uma rica lavra diamantina. Um Antonio Al-
ves das Virgens descobriu outra nos taboléi-
ros do MokrO do Chapéo e em Santo Ignacio,

na.quelle mesmo districto, 30 leguas da Cha-
pada Velha e 60 de Macallubas, foram desco-
bertas importantissimas lavras, ainda não es-
gotadas.

Em 1881 clescabriu-se a grande lavra ao S,
12 legnas de Cannavieiras, no logar denomi-
nado Salobro, onde o diamante é muito abun-
dante e sempre muito bom, sendo, segundo
asseveram os entendidos, o melhor que tem
appa,recido.

Finalmente, em 3883, o Guarang, periodic.o
que se publica na cia „ale da Cachoeira, escre-
via o seguinte, que, como quasi todas as no-
ticias que aqui communicamos, vem publicado
no aDiccionaria Geographico de Minas do Bra-
zil a, de Francisco Ignacio Ferreira (Rio de
Janeiro, 1885):

a Tendo diversas garimpeiros, trabalhado-
res do Sr. Dr. Julio da Gama e hospedados
em casa do Sr. capitão José Augusto Peixoto,
informados pelo Sr. Ignacio de tal, caixeiro
da laja do mesmo Sr. capitão Peixoto, que, no
togar denominado Barra Estrada (Porto Si-
mão) no aomiailio do Sr. coronel Zeferino José
de Carvalho, em S. Felix, existiam indicios
de haver diamantes, para alli se dirigiram no
dia 24 da corrente, guiados pelo canceiro de
nome André, e procedendo alies ao exame do
terreno e a algumas pequenas excavaçaes,
encontraram sem grande dificuldade, du-
rante o trabalho de duas horas, duas ricas
pedras de diamante, uma das quase é-de uma
alvura e brilho inexcediveis.

Estas pedras foram obsequiosamente mos-
tradas pelo nosso amigo eollector geral desta
cidade, alferes Camilo Gonçalves Lima, e se
acham expastas á apreciação publica na loja
do Sr. capitão José Auguato Peixoto, estabe-
lecia° na rUa principal da freguezia de São
Felix.

Consta-nos que hontem se dirigiram para
aquele logar os mesmos garimpeiros e uns
abastado negociante daquela freguesia, afim
de explorar a nova mina.

E' de grande a imprescindivel necessidade
a continuação dos exames de ante-hontem
encotados e que tanto nos poderão ser pro-
veitosos».

Tão grande, pais, quanto é a existencia do
diamante no estado, tam-se a sua exploração
pouco a pouco diminuído e quasi extinguido.

Attribue-se este desappa.rechnento a desco-
berta e eiploração dos diamantes do Cabo da
Boa Esperança, que fez baixar na Europa os
preços desta mercadoria a ponto de nas La-
vras se quebrar toda o cominarei°, os garim
pes  serem abandonadas e a população pro-
curar a vida da lavoura do café, da qual
actualmente já tira grandes vantagens.

A ara le.'ação tem se occupwlo mais com a
acquisiçao do carbonato, hoje muito procu-
ra-lo, e que promette grandes lucros, por ser
a Bahia o ume° logar no mundo em que ele
até hoje tem sido descoberto.

PRATA
O conhecimento da existencia deste metal

no nosso estado data dos primeiros tempos da
colonisa,ção.

E' conhecido o que conta-nos na sua «His-
toria da America. Portuguesa» Rocha Pitta a
pag. 195, acerca de um Roberto Dias, descen-
dente do Caramura, o qual no anuo de 1591
offereceu ao rei umas minas que descobrira,
no Brazil, tido ricas que forneceriam - mala
prata do que ferro davam as de Bilhão, com.
a condição de se lhe conceder o titulo de
Marquez das Minas, o qual, entretanto, foi
promettido a D. Francisca de Souza, nomeado
então governador para a Bahia, caso desco-
brisse os referidas thesouros, sendo a Roberio
Dias concedido, como recompensa, apenas o
cargo de administrador das ditas minas.

Despeitado tratou o descendente do Cara-
mura de encobrir toaos os indicios, por far-
ina que nunca furam taes minas descobertas e,
levou comigo delas o segredo para o tu-
mulo cru 1593, deixando á posteridade o esti-
intilo de procurar descobril as.

Fui isto sufficiente para que dahl em
deante se aacentlesse em muita gente o de-
sejo de as achar, penetrando-se diversas o
repetidas vezes o sertão com grandes ban-
aeiras em demanda das riquezas multas.

Da mesmo Rocha Pitta sabemos que, go-
vernando o Brasil Alfonso Furtado de Capas
do Rio Mendonça (1671-75), veiu á Bahia um
morador do sertão participar-lhe que havia
descoberto minas em parte muito diversa da
das celebres de Roberto Dias, assegurando sua
descoberta com a apresentação de umas bar-
retas que dizia—fundira das pedras, que delas
tirara, affirmando ser o rendimento igual
ao das mais ricas minas das índias de Hes-
panha.

Dando inteiro credito ás palavras do aven-
tureiro, deu o governador logo noticia deste
acontecimento ao principe D. Pedro, depois
Rei D. Pedro 2", enviando á Lisboa, como por-
tador de/ia, seu filho João Furtado de Men-
donça, com algumas pessoas, as gume nau-
fragaram na costa de Peniche

'
 salvando-se,

porém, do naufragio João Furtado; que pas-
sou á Lisboa, mas sem as amostras e cartas
que se perderam nele.

Todavia a •ôrte deu todas as providencias
rernettendo á Bahia tudo quanto era de ne-
cessidade para o proseguinaento da deaco-
berta. Mas ao chegarem aqui as pessoas in-
cumbidas dessa diligencia, era falecido no
sertão o chamado descobridor das minas,
perdendo-se novamente a °ocasião de veri-
ficar-se e tirar-se proveito das minas de
prata.

Mais tarde (em 1729) um celebre Manoel
Francisco dos Santos Soledade, offerecea a
D. João 5' mostrar copiosas minas de prata
no interior a troco de uma sesmaria (que
obteve), a qual abrangia vasto territorio na
capitania dos Ilhéos, mas, conhecido o em-
buste desse aventureiro, que jamais apre-
sentou signaes do promettido e apossou-se des
uma grande extensão das melhores terras,
deu o Rei o contracto por nullo.

Pelo melado do seculo passado sertanejos
de Minas em repetidas bandeiras internaram-
se pelo sertão da Bahia em busca das minas
de Roberto Dias, chegando alguem do uma
delas a escrever um relatorio no armo de
1753, que por sua curiosidade foi publicado
ria Revista do Instituto Historie° 'e Geogra.
placo Brasileiro.

Nelle dá-nos o autor noticia da 'descoberta
de uma cidade encantada, com palacio,corto
numero de janelas arcadas, salões, aguo-
duetos e passadiços, situada sobre um rio na-
veg avel contendo cedias, possuindo um monte
de custai, pelo qual subia uma calçada, com
casas de sobrado em uma rua, arcos, etc etc.

Da descoberta de tal cidade encantada che-
gou o instituto a incumbir o conego Benigno
José de Carvalho e Cunha, que, depois da as-
sentar que ella devia estar situada na serra
do Sincorá, andou por muito tempo vagando
pelos sertões até que no anuo de 1846 o pre-
sidente da Bahia, em seu relatorio á assem-
bléa provincial, depois de communicar que
havia muitos anatas que aquele conego se
empregavaana descoberta de unia cidade aban-
donada, que sempre tinha gamai em vista.
sem jamais poder chegar a ella., no que deve-
ria haver algum encanto, annunciava que já
havia participado ao mencionado investiga-
dor, que lhe retirava as ordenanças que o
acompanhavam, parecendo-lhe, além disto,
já ser tempo de se lhe suspenderem os auxi-
lies que recebia da' caixa provincial.

Antes, porém, de andar esse padre a pro-
curar no Sincorá, a celebre cidade encantada,
outro facto se tinha dado no Rio Verde que
levava a admittir-se a consecução da desco-
berta das minas de Roberio Dias.

«Em 1807, relata-nos Benedicto Marques
da Silva Acauá na sua aMemoria sobre os
terrenos diamantinos da Bahia», Simão Mo-
reira, morador Daquele districto, apresen-
tava grandes amostras de prata em pedra e
fundida na povoação de Villa Velha, ao te-
nente coronel Joaquim Pereira de Castro,
então procurador das fazendas do Conde da
Ponte, polindo cartas do dito tenente coronel
para o conde afim de o taworecer,de.scobrindo-
lhe aquellas minas.

Foram-lhe dadas as cartas, e voltando ele
com °Meios para o corregedor da comarca de
Jacobina e o capitão-mór de Santa Sé, soube
que a esses incumbira aquele conde a de,$00-

•
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3E0Q -Á() JUDICIARIA
Côrte de AppellattãO

SESSÃO DA. CAMARA CRIMINAL
Presidencia dá Sr. desembargador Souza

Martins—Secretario, o Sr. Dr. Espoz-el
- Compareceram os Srs . desembargadores Ro-
drigues

'
 Magalhães, Espinola,Coimbra e Gui-

lh ermo Cintra.
' Não houve julgamento.

Presidencia do Sr. desembargador Souza
Martins—secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Rodrigues e Magalhães.

Tlabeas-corpus
N 524—Pac-Martins Fernasoles de Souza.

—Negaram a ordem de soltura pedida, visto
torcido preso o paciente por crime politico, e
achar..:Se este districtO CM estado h Sitio.
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tamSern 1 contada' ssn o ír- s mais aontos
do e itado, cenfandiclas'ali -'111 i per-
sonalidades : oberio snave Mui i).jew

Mas não lios Cumprindo aprofundar o estudo
dessas colmas, nem aqui paoss-aaar. com  -a
Critica descobrir o que ha da 'so. d nelas,
passaremos a indisar ea p lates em que no -
estado se teia achado prata.

Antes . de tude, é facto a existencia do
metal em questão na serra do Assuruá, como
affirma o prefeSsor Oeville A. Derby no seu .
já citado Reconhe'ciment'o Geologico do.talle
do rioS. Francisco.	 -

O mesmo metal foi tombem encontrado da
cachoeira • da rnferito, no Tucano, ao lado do .
ouro; cobi'd outras preciosidades ; .Na: Vila
Nova da Raiiza; municipio tambem
-eido por Jacobina Nova, nos riachos de Bana-
neira.% Aipim, afiluentes 'do Itapicurtl-Mirim,
existem minas de prata-que • suppõe serem as •
decantadas de Robario' Dias; pelas grandes
excavaailes d' galerias que se encontram rio
solo em direção à gruta dos-Abreus no Joa- -
zeiro.	 "

Tambem nesta comarca ha abundantes
minas de mesmo metal ate' hoje não lavradas,
particularmente tio -s-iá Salitre, onde, ao lado .
'da- grande hbaindanda delias, existe agalana,
-celebre gruta; que da altura" da- nave --dó um
grande templo e -da largura . de- 60 palmos-dá
desélda per uma •especie de poço dê enorme
diainetro.

igualmente no rio da exirca, oriundo da ,
serra do Andarahy, tem sido apanhadas -
amostras de prata no seti leito e Margens. •

Na serra 'da Borracha, que tambem é co-
nhecida pelo nome da Muribéca e do Paulista,
ha minas de prata desaobertas em 1783 pelo
cap-ita• o-mor Christovão da Rocha Pitta, que
ahi apanhou grande quantidade -de ininerio.

Si, fitialniente, o que fica e,sceipte não bastar
para provar á existencia de prata nó estado, -
remataremos eSte capitulo citande as palávraS
de Gab. Soarea, escriptor Tia nem só nafta
matéria, censo em outras muitas ' tinha toda
competencia, particularmente por: ter Sido
quem procurou, com sacrificio • de sua vida
executar o roteiro de seu. irmão João - Coelho
de Souza, descobridor de grandes O•inexgetas
vais minas para as bandas do' rio S. Francisce

contemporaneo de-Roberto Dias:
Das metaes, diz gelle encerrando o ultimo .

capitulo de seu monumental trabalho, publi-
cado pelo Sr. de :porto Seguro no tomo 14 'da
revista do Instituto Historico e Gleographico
Brazileiro, de que o mundo faz muita conta,
que d a ouro e a prata, fazemos agis/ (na Bahia)
tão pouca, que os guardamos para remate e
fim desta historia havendo-se de dizer delleá
primeiro, pois esta terra da Bailia tem delles
anta Parte quan:o se pdcle imaginar, do que '
dcle vir ci Respanha cada anno maiores carré- -

gações do que nunca vieram das índias occi-
dentaes; se S. Magestade fôr disso servido.»

Um homem de idade já avançada, morador
em Pilão Arcado, companheiro de Roberio
Dias (I) e cujo nome, se ignora, foi quem en-
sinou a Simão Moreira aquelas minas, at-
trahisio dos favores deste, e então lhe recova-
mandou que se entendesse com os indios do
arraial do Joazeiro; afim de instruirem-o do

. caminho pelo qual se devia ir ao forrego do
Mulato e dahi a rima gran le planicie no cimo
da serra, onde se achava um grande jatoba-
zeiro cana um cardo ao pé,dos quaes em pouca
distancia se achavam as mencionadas minas,
a cujo lado se achavam ainda vestigios de cis-
ternas, que fizera o mesmo Roberio Dias, para
deposito das aguaà da Chuva, por ser ahi o
terreno secco.

O filho de Antonio Pereira, por crime que
commetteu nas Arueiras, desappareceu,igno-
raiido-se onde se acha.

O que a incuria dos governos passados,
conclue Acauã, conserva ainda em ignorancia
o interesse ou o acaso brevemente descobrirá,
adilo succedeu com as minas diamantinas que
até setembro de 1844 ignotas nesta serrania,
hoje são conhecidas em uma distancia de 70 a
80 leg tias .»

Ainda em muitos outras pontos do estado
encontra-Se com factos referentes a essb, his-
toria das celebres minas, em 4ue tabáln:
ao lado do nome de Roberio Dias, surge
o de Belchior Dias Móreira (traducção da pa-
lavra Caramurri), descendente do celebre por-
tuguez desta alcunha, sesmeiro de terras ae
norte do estado e em Sergipe, e mais o de Mu-
ribe,ca.

Assim, de uma inscripção achada no alto
da serra de Geremoabo, junto a uma capela
da invocação de Santa Cruz, chegou-se a col-
ligir que por alli andou Roberio Dias. E na
villa de Macabubas affirmam seus mais anti-
gos moradores a existencia das ditas minas
naquele termo, contando-se alli mais ou me-
nos a mesma historia de Roberio, como nol-a
refere R. Pitta.

Perto de Chique-Chique apparece igual-
mente a mesma narração. Alli, affirma o Dr.
Antonio Pereira da Silva Lobo, (C na fazenda
°urrai das Eguas, 6 leguas da citada villa,
antigamente povoada por indios, ha hoje
ainda 'o Pequeno numero de descendentes
delles, que contam - toda a historiado Muri-
beca, os acontecimentos que tiveram legar,
sim riqueza, asseverando-se que elle era o
chefe dos indios', e que alli lambem Morava e
fazia explorar aquelles legares da serra que
lhe parecia, dos quaes tirou grande porção
de ouro e diamantes, o que bem se prova
com os grandes serviços feitos por elle para
esse fim e que ainda hoje se encontram no
cimo da dita serra, no logar chamado Coelho,
o em outro chamado Sassuapctra e na dita
serra, no legar chamado Mangabeira (onde
hoje se tiram diamantes),encantrando-se nesse
ultimo logar e em outros, cadinhos, bigornas
e diferentes vasos de barro, dos quaes alguns
estão estampados-com cunho de moedas o ou-
tras- cousas já em parta deterioradas pelo
tempo, como estacas, moirões, que serviram
de esteios para casa ; ,teni7se tambem encon-
trado algumas pedras com inscripções em ca-
racteres que nos são desconhecidos, parecendo
elas pregadas ou embutidas de proposito
para fazer alguma tapa.gem ou occultar al-
guma ceusa, porque, segundo me consta,
ainda não se conseguiu arrancar nenhuma
apezar dos meios empregados e esforço á 4ue

•se tem feito. •

Emitiu, os moradores aitt : gol desta fa-
zenda contam minuciós *mente factos partis.'
cubras que sabem (rio que por tradição) da
vida do tal Muribeca, como seja a proposta
que 'elle fez ao rei de Portugal ácerca de taes,
riquezas, a pretenção dele, a maneira pela.
qual envenenou os indios, 4ue o acompanha-
ram para a Balda.; na chamado Rancho da'
Fome, afim dà não descobrirem estas minas,'
a morte della e algumas lettras ou signaes
symbolicos, que foram encontrados já ein
tro tempo em cima da serra, como mostrando'
o legar onde se achavam depositados e occul-
tos os seus cabedaes,ri que deu Jogar a rua-
rem•-se indagações e a explorarem-se desde
algum tempo aqueles logares, hão com a -de-
vida constancia ou attenção que merece, mas.
tão somente ao acaso, abrindo-se diversos bu-
racos, ou pequenas excavações aqui e alli, por
cujo motivo se descobriram ultimamente os
diferentes legares dos quaes se estão eitraS
hindi) diamantes, a saber : Tarnanduct, Pintor;
Mangabeira, Ga»zelleira, Cotovello' e outros,
pois na redondeza de 14 lagoas, em qualquer
parte que se explore, encontram-se diamantes
em Maior ou menor quantidade. A mina de
ouro existe 6 'aguas distante desta, advertindo
que na mesma serra se descobre ouro em todo
o cordão que dista de uma a outr'a mina. Cl'
para admirar-se e, não para Se descrever a
riqueza de tal logar.»

Identicos factos: conta-nos de Macahubas e
coronel Durval Vieira de Aguiar, no seu tra-
balho publicado em 1888,sob o titulo «Descrips
ções praticas da provincia da Bahia»; - -

Refere-nos este illustre bahiano que naquele
termo, a 2 'aguas dá villa,encontrou uma gran-:
de Serra, possuindo uma profunda cavidade
perfeitamente -antolhada com pedras, de quaar
Idade diferente das da redondeza, como se
tivessem sido aonduzidas de longe, as quaes;
apesar dos esforços empregados pelos que a
quizeram de,sentulbar, nunca foi possivel can-
siguil-o.

Esse legar tambem era a habi-
tado por indose de estie só restavam então
duas velhas, 'Vivendo escondidas pelas serras,
e delas sahindo algumas vezes com uma ou
duas oitavas de ouro de origem nunca con-
fessada.

E' dessas indas, diz ainda o citado coronel,
que cabo a população daquellas paragens a
historia de Muribeca, que, segundo alta, efa
um branco que co fez chefe da tribu
habitante, o qual, tendo descoberto o segredo
das famosas minas que sua tribri guardava,
veio ó. Bahia offerecel-as ao-rei (governador),
exigindo grandes recorepensas ; qué, porém,
acceito o oferecimento, voltara com uma
grande escolta de soldados e mineiros, com-
mandada por um capitão que trazia um prego,
contendo as recompensas de Munheca, das
quaea só podia ter conhecimento depois que
tivesse entregue as ditas minas ; mas que
este, desconfiado, ao chegar ás serras do Rio
de Contas, - taes seducções fizera ao °tildai,
garantindo estar á vista das minas, que este
abriu o prego, e viu-Se então que continha
uma patente- de, capitão de miliciaa ; que,
desgostoso, . recusou-se Muribeca ir além,
e sobretudo a canfeSsar o seu descobrimento,
apezar das prdmessas e ameaças e até dos
espancamentos 4ué lhe infligiu a escolta, por
tal. fôrma:pie, desenganada ela, o reconduziu
preso.e algemado para a capital, em mijas
cadeias faleceu, levando o seu segredo com-
sigo.
. Excepção feita desta ultima parte, concorda

em tudo mais esta historia, ouvida. em Ma-
cahubas, com o que os antigos chronistas
deixaram-nos escripto acerca de Roberio Dias
ou Muribeca, quer sendo este cia familia de
Belchior Dias Moreia, senhor de vastas fa-
zendas a6 norte da Bahia e em Sergipe, quer,
como diz Accioli, um famigerado paulista, de
cujas minas em 1701 foram por um particular
apresentadas as quatro palhetas de oure de
que atraz já mencionámos ter tratado R.Pitta,
das quaes a maior valia 1 :200$ e outra
784000. Em qualquer dos casos é interessante
que a historia que desses homens se ouve em
Macahubas seja a mesma contada éni: Chique-
Chique ao Dr. Antonio Pereira da Silva Lobo,

harta das referidas minas, e, que assim-não,
teriaanelhor success° do que Roberio Dias,
pelo que resolveu retirar-se para sua casa,
onde /ogo morreu de febres intermitentes,
sem,porém, corno o descobridor de 1591, levar
para a sepultura o seu segredo, deixando,
pelo contrario, uma derrota por elle escripta,
que das mãos de sua mulher passou para as
de um filho natural de um alferes Antonio
Pinheiro, morador na Vila da Barra, o que,
em 1837 offereceu-se ao padre Manoel lgnacio
de rOliveira, Martins para, com seu auxilio, ir
fa,ier a descoberta das referidas minas, se-
gundo aquela derrota.

•
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N. 523— Paciente, José Loy Caibo .—Con-
cederam a pedida soltura, visto achar-se o
O paciente preso ha mais de cinco mezes, sem
ter-se concluido o summario de culpa pelo
acto criminoso que se lhe attribue, e sem
justifica,ç'ão procedente de tãogrande demora.
—Unanimemente.

N. 526 —Paciente, João Rodrigues For-
reine—Concederam a pedida soltura, per
estar o paciente preso ha seis. mezes,sem ter-se
concluido o respectivo summario de culpa, e
sem justificação procedente de tão grande de-
mora ; accrescendo que a prova testemunhal
ja existente nos autos deixa ver a não
culpabilidade do paciente—Unanimemente.-

N. 527—Paciente, 'sistro Borges Monteiro.
—Concederam a pedida soltura, visto achar-
se o paciente preso, sem ter-se ooncluido o
aummario de culpa pelo crime de furto, do
que é accusado, e sem justificação proce-
dente da demora havida.—Unanimemente.

N. '528 -- Paciente, Horacio Ferreira dos
Santos.—Concederana a pedida soltura, visto
achar-se o paciente preso ha mais de oito
mezes, sem ter-se concluido o respectivo mim-
mano de culpa e sem justificação procedente
de tão grande demora.—Unanimemente.

N. 529 —Paciente,João de Pinho Neves .—
Concederam a pedida soltura, visto achar-se
preso o paciente ha quitei seis mezes, sem
ter-se concluido o summario de culpa, peto
facto criminoso, que se lhe attribue, e sem
justificação procedente de tão grande demora.
—Unanimemente.

N. 525 -- Paciente, Hippolyto Walchet.—
Negaram a pedida soltura, visto haver sido
preso o paciente, que é estrangeiro, para ser
deportado por ordem do governo, como pre-
judicial ao paiz, segundo informa o coronel
chefe de policia, á fi. 8.

N. 530— Paciente, Elias Salathiel de Ma-
cedo.— Concederam a pedida ordem, afim de
ser o paciente apresentado na primeira sessão
do conselho, ás 11 horas do dia, ministrando
as informações sobre o motivo e legalidade da
prisão o juiz da 2s pretoria, a cuja disposição
se acha.— Unanimemente.

N. 532—Paciente, Manoel Ponte Ribeiro .—
Decisão identiea á do processo n. 530, infor-
mando o juiz da 9° pretoria.—Unanimemente.

N. 533—Pacientes, Amorico Jorge Vidal e
José de Souza Mendes.—Decisão identica.

N. 531—Paciente, Manoel José Afronso.—
Concederam a pedida ordem, para que seja o
paciente apresentado ao conselho na sessão
extraord inaria de 29 do corrente, ao meio-dia,
informando enrn urgeneia o juiz da 22 pre-
teria sobre o motivo e legalidade da prisão.
—Unanimemente.

Processo com dia
Appellação crime 11. 94—Appellante, Eva-

risto Forni ; appellada, a justiça.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE issNanto

Rendimento'do dia 2 a 26 de
março de 1894 	  4.009:607$275

Idem do dia 27 (até ás 3 lis.) 	 	 334:296$081

4 . 343 : 903$356

Em igual periodo de 1893... 8.083:917$902

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 28 de
março de 1894 	 	 705:835$343

Idem do dia 27 	 	 44:456$757

NOTICIÁRIO
Telograrnma — O Sr. ministro da

justiça e interior recebeu o seguinte:
MACEIÓ, 26 de março — O valor official

exportação deste estado, no exercicio ultimo
(1893), subiu á cifra do 15 .820:125$056 an-
ndal, avultando desta somma o assucar na
quantia 9.610:336$046 e o algodão na de
5.264:497$T75. — Besouro, governador.

Menssagewa—Ao Sr. Vice-Presidente
da Republica foram dirigidas as seguintes :

Exm. Sr. marechal Vice-Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil —
A officialidade do batalhão 111° da guarda
nacional do estado de S. Paulo vem ter a
elevada satisfação de congratular-se com
V. Ex. pela victoria que acaba de alcançar a
legalidade nas aguas da capital da Republica.

Pela primeira vez em nossa patria o prin-
cipio da autoridade levantou-se superior e
sobranceiro ás imposições armadas, feitas na
praça publica ao chefe do Estado, cabendo a
V. Ex. a gloria imrnorredoura de apresentar-
se aos olhos das duas emericas e da Europa
como o mantenedor da ordem e o executor
firme e inabalavel de nosso pacto funda-
mental.

Pouco importa que, durante mais de seis
mezes, tivesse sido a bahia de Guanabara vi-
ctimada, pelas depredações de desertores e
piratas ; pouco importa que,durante o mesmo
lapso de tempo,se houvesse estagnado a acti-
vidade industrial desta cidade; pouco importa
que existencias preciosas houvessem sellado
com seu sangue os hymnos da victoria,quando
é certo que acaba V. Ex. de escrever, com a
sua invicta espada, uma das paginas mais
esplendorosas de nossa historia

Os outros chefes do Estado, que se submet-
Leram no passado ás imposições dos revol-
tosos, tinham deixado exemplos tão perni-
ciosos, que, sendo imitados, dariam em re-
sultado a exclusão do Brazil do numero das
nações livres e independentes.

Porém V. Ex., contando com o apoio da
lei e confiando no auxilio do povo, levantou-
se junto ao symbolo da nossa nacionalidade,
para, defendendo a honra e o brio da nação,
ensinar aos governos do futuro que ficavam
na obrigação de defenderem as instituiçoes
que adoptamos,não sómente contra os ataques
de gente collectida, como tombem contra a
intervenção,indebita, e malevola de governos
estrangeiros.

Foram de dolorosa provação aquelles dias
de vergonha nacional, em que uma parte da
esquadra, repudiando o pavilhão do Brazil,
bombardeava as cidades, apresava navios
mercantes e assassinava cidadãos pacificos ;
nunca em nossos amues foi contemplado o
fado de uma tentativa de usurpação do po-
der, realisada com tanta tenacidade na pra-
tica do crime, confiada mais na impunidade
do que esperançada na victoria.

E maior grão de repugnancia inspirava o
procedimento daquelles outros que se diziam
neutros, para assistirem de braços cruzados
ao morticinio de mulheres e crianças, ao ruir
das construcções e ao saque dos navios de
co m mesclo.

Felizmente em derredor do primeiro ma-
gistrado da Republica, congregaram-se os
bons brasileiros de todos os estados, as auto-
ridades constituídas e os povos que trabalham
no seio fecundo da America republicana e
livre.

Viva a Nação Brazileira 1 Viva a Republica
dos Estados Unidos do Brasil ! Viva o 'ma-
rechal Floriano Peixoto

Capital Federal, 26 de março de 1894.—
Bento Galvao da Costa e Silva, tenente-coro-
nel.—Pedro de Alcantara Pereira Lima, ca-
pitão.—Sezefredo Fagundes, capitão.—Alfredo
Rhein, capitão.—Adolpho Lydeu Junior, te-.
nente quartel-mestre. — Leopoldo de Brito
Galvao, tenente.—NicoIau Aruonio Ferreira,
tenente.—Claudino Antonio Fagundes, te-
nente.—Jacob Blumer Sobrinho, alferes.—
Pedro Cardoso da Silva, alferes.—Francisco
Borges de Oliveira, alferes.—Eurice Celso
Rbormens, alferes.

—Marechal — Silvino Ribeiro, tenente-co-
ronel do 590 batalhão da reserva do estado de
S. Paulo, aggregado hoje ao 4° batalhão desta
capital e addido ao Quartel-G eneral do Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta
Capital, onde tem prestado seus serviços desde
6 de setembro do armo proximo findo, pos-
suido da maior alegria pela victoria das ar-
mas republicanas, de cuja bandeira fostes o ,
unico sustentaculo, cumpre o dever, deposi-
tando em vossas mãos, como primeiro magis-
trado do paiz, a presente mensagem, na hora
em que todos saudam o advento da paz e
tranquillidade.

Marechal, vossa coragem e inexplicavel
bravura e a vossa força de vontade, ao lado
do patriotismo, dedicação e civismo de mi-
lhares de cidadãos que se acercaram de vós
nos dias mais tristes e luetuosos para a nação
brazileira, merecem sem duvida alguma os
applausos e felicitações que chovem sobre vás
de todo o mundo.

Em homenagem á data gloriosa de 13 de
março de 1894, a esse grande dia que humor-
talisou o vosso nome e a briosa e valente cor-
poração da guarda nacional a que tenho a
honra de pertencer, offerece o vosso humilde
soldado esta homenagem em commemoração
ao grandioso dia 13 de março de 1894.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1894.—Te-
nente-coronel, Silvino

Observatorio Astronomico
— Resumo ineteoroiogico dos dias 26 e 27 de
março de 1894.
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750:292$100
Em igual periodo de 1893	 669:722$958

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 27 de
março de 1894. 	 	 855:824193

Idem do dia 27 	 	 57:236$543

A officialidade do batalhão 111 0 da guarda
nacional do estado de S. Paulo felicita a
V. Ex.; não só pelos serviços memoraveis
prestados ao Brami em conjunctura de tanto
momento, como tombem pelo impulso pro-
gressivo que, na historia do genero humano,
acabava de receber o principio da democracia
federativa, e conclue fazendo votos pela re-
pressão immediata dos elementos subversivos
que ora perturbam no extremo meridional a
felicidade e bem ser de nossa patria.

Thermometro desabr'gado ao moio dia: eu-
negrecido 56,0, prateado 40,5.

Temperatura maxima 30,6.
- Temperatura minima 21,2.
Evaporação 3,0.
Ozone E.
Velocidade média do vento em 24 horas,2m,8.

Estado do cdo

1) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulos
e cumulus, vento SE 312,8..

2) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento E 101,0.

3) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento NW 3113,4•

4) 1,4 encobertos por cirnas e cumulus,
vento N Im,0.•

•
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01.11•Sansaralo—Sepultaram-se no dia 23
do corrente, 109 pessoas, fallecida,s de:

Accesso pernicioso—os portuguezes João da
Fonseca, 14 annos, solteiro, residente e falle-

' eido á rua Conde de Baependy n. 17; Joaquim
dos Santos, 11 annos, residente e fallecido á
-rua do General Pedra n. 140; os fluminenses
Elisabeth,fillia de Antonio Alexandre Manoel,
'7 annos, residente e fallecido á rua Sant'Anna
n.' 57; Maria, filha de Cypriano Ferreira
Thebes, 3 annos, residente e fallecida á rua
dos Coqueiros n. 33; Antonio, filho de Pedro
Fernandes Ribeiro, 5 annos, residente e rad-
'acido á rua dos Coqueiros n. 29; o hespanhol
Demetrio Vidal, 15 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Senador Pempeu n. 10; os
italianos Jacomo Arnaldi, 37 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Chaves Faria n.6;
Antonio de Biano, 21 annos, solteiro. resi-
dente e fallecido á rua Sant'Anna n. 57; um
homem desconhecido, 45 annos presurniveis,
verificado o obito no Necroterio. Total, 9.-
• rAnemia da aorta abdominal—o fluminense
Francisco Gomes Ma,rçal; 45 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Argentina Reis
n. C.

• Anemia—a hespanhola Amelia Dias, 29 an-
nos, viuva, residente e fallecida á rua Monte
Alegre n. 26.

Athrepsia — os fluminenses Alice, filha de
Manoel Jose da Silva Guanabara, 22 dias, . re-
sidente e fenecida á rua D. Anna Nery n. 19;
Manoel, filho de Maria da Conceição Garcia;
8 mezes, residente e fallecido á rua General
Severiano n. 28. Total, 2.

• pronchite ea,pillar — os fluminenses Anna;
filha de José Pinto, 3 mezes, residente e falle
cida á rua Boa-Vista n. 10 ; Manoel, filho de
Adelaide Tavares, 5 mezes, residente e falle-
cido'á estrada nova da Tijuca n. 4 ; Alvaro,

• filho de José de Souza Diniz, 25 dias, residente
e fallecido á rua America n. 25, Total, 3.

Congestão cerebral— o catharinense Durval
José Luiz, 19 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua dos Cajueiros n. 2; a fluminense
Julia Rosa do Araujo, 48 annos, solteira, re-
sidente o fenecida, á praia de Botafogo n. 32.
Total, 2.

Congestão pulmonar — o fluminense José
Barbosa de Sá, 30 annos, solteiro, residente e
fallecido na fortaleza de S. Joà:o.

Cirrhose do figado o 'pernambucano Er-,
• neste Francisco da Silva, 42 annos, solteiro;

residente e fallecido á ladeira de S. Bento
II. 10. -	 .

Cachexia palustre—o africano Paulo Fran-
cises-. Martins, 60 annos, solteiro, residente e
fallecido no Asylo de Mendigos.

Cachexia — a portugueza Elisa Lopes da-
Silva; 33 annos, solteira, residente e fallecida
á rua do Mundo Novo n. 1.

Eclarnpsia puerperal— o portugueza Olinda,
Gomes Duarte de Abreu, 20 annos, 'solteira,
residente e fallecida, á rua Dr. Joaquim Silva
n. 13.	 -
, Epilepsia—o liespanhol Adolpho Palmeira,
34 annos, casado, fallecido na Santa Casa.

Enterite— o fluminense Arthur, filho de
, Antonio Theocloro da Silva Costa, 34 dias,
residente e Ibllecido á rua Emilia Guimarães
,n. 9; o italiano Adreoai Antonio, 28- annos,
solteiro, residente e fallecido á rua Affonso
Celso n. 11. Total, 2.

Entero-colite — o fluminense Ernani, filho
de Maria Etnilia Vargas, 15 mezes, residente
e fallecido á rua Visconde de Paranaguá
n: 7;

I Fraqueza congenial — a fluminense Maria,
filha de José Salgol, 6 mezes, residente e
fallecid.a á rua General Pedra n. 64.

Febre perniciosa—os portuguezes Francisco
Corrêa Gabriel, 24 aniles, casado, residente e
fallecido á rua Vinte Quatro do Maio n. 235;
Anna de Jesus, 29 annos, solteira, residente
e fallecida á rua da Gamboa n. 130; Concei-
ção Ferreira da Motta, 30 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Geral Pedra n. 13.
Total, 3;

, Febre typtolde — a bespanhola. Gracinda
I Perez, 44 anncs, viuva, residente e falleciea,
1 á rua do Hospicio n.- 239 •' o portuguez An=
t tonio Augusto Pestana, .18 annos, solteiro,
i residente e fallecido á travessa do Paço n. 24.
t Total. 2.
i Febre palustre—o portuguez Maneei, PI-

! .
nheiro, 10 annos, residente e fallecido à, -rua
do Senhor dos Passos n. 209. :1 Impaludismo—a fluminense Herrai vaja, filha

,

l de Augusto Martins de Lima, 1 álmo, resi-
dente e fallesiclo á rua da Passa,m n. 105.

Marasmo—a mineira Candi daa, Maria da So-
1 Iodada, 52 annos, viuva, falPecida no Hospi-

tal ,de Alienados.	 .
• Marasmo-senil—a brazilksara Catharina Ma-

ria,- 80 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.	 • .

Lesão organica do eioração—o catharinense
Manoel Alves Baptistas, 44 annos, solteiro; as
fluminenses Maria .T. •oanna, 50 annos, solteiro,
residente á rua da. Alfand sga, n. 269 e falia-
cida na Santa Casi; Maria da Gloria, 24 an-

1

1
 nos, solteira, resi.dente e fallecido I rua do
Pao Ferro n. 8; Fabiana, 45 aniles, solteira,
residente e fallescida á rua Souza Barros n.16,
José Antunes P.1nheiro de Andrade, 58 airres,
solteiro, residente á rua do Presidente Bar-
roso n. 68, e fallecido á rua Furtado de Men-
donça n. 20. Total, 5.	 •	 •,

Nephrite— o fluminense Nelson, filho de
Francisco Cardoso Rangel, 6 annos, residente
e falleciclo á rua Santos- Rodrigues n. 62 A •,
o portuguez Avelino de Souza Oliveira, 23,
annos, solteiro, residente á rua da Assembléa
n. 86 e-fallecido á rua Fresca, n. 1. Total,2.

	

.,	 _
. Polynevrite—o francez Arthur Petit, 43
annos, casado, fallecido na Santa Casa.

Tetano dos recem-naneillos—a fluminense
Catharina, filha de Leonardo Michel, 2 dias,
residente e fallecida, á rua Visconde de Sa-
pucahy n. 80.	 •	 . .	 .•

Tuberculos pulmnares—os fluminenSes
Rita Rosa do Naseiretento, 53 annos, solteiro,
residente e fallecido no 'morro cie Souza Cruz;
José, filho do Delminda Teixeira de Ma-
galhães, -30 annoa, residente e fallecido á rua'
Primeirode Março n. 34 ; o cearense Vicente
de Almeida, 29 anus, ' fallecido no Hospital
de Andarahy ; o peruano Floroncio Jose de
Souza, 47 rumos, solteiro ; • os fluminenses
Olympio Menezes de Souza, 34 annos,solteiro,
fallecidosua Santa Casa ; José Elisiario Cor-
deiro, 43 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pital de S. João Baptista ; o portuguez José
Alves, 40 armes, solteiro, residente e fallecido
á rua João Caetano n. 141. Total, 7.

- 1Feto—um do sexo masculino, filho de An-
tonio Rodrigues Lucas, residente á rua Espe-
rança n. 7. • ,

-.Febre amarella—os francezes Gabriel Le-
clerc, 23 annos, solteiro, fallecido no Hospicio
do S. Sebastião; Angelina Larangui Asancot,
21 muros, casada, residente e fallecida á rua
Petropolis n. 5; IIenriquette Paget, 35 annos,
viuva, residente e fallecida á praia de Bota-
fogo ri. 300 ; os italianos Rafael Nulas, 30
annos, solteira, residente e fallecido á rua
Barão de Capinema n. 8; Joaquim Pidrongolo,
23 annos, casado, residente e fallecido á rua do
Alcantara n. 76; Antonio Paulino, 20 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua Souza Cruz
n. 2; Guiseppina Dori, 35 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua do Sorocaba n. 67; o
oriental Agostinho Paschoa1,14 annos, falle,cido
no hospital de S. Sebastião; os arabes Aloaas
Miguel, 14 annos, residente e fallecido á, rua
da Alfandega n. 296; Nasim Jorge, 12 annos,
residente e fallecido á rua da Alfandega
ri: 283; o fluminense Affonso, filho de Ber-
nardino de Souza, 5 annos, residente e falte-
ciclo á rua da Gambôa, n. 26; o irlandez U.
Muhon Vuget, 29 annos, solteiro, falle..Z.Ádo no
hospício da Sande; os thespanbocA José Custe,
34 annos, casado, residente e Machio á rua
do Livramento n. 27; Juan Bijamola, 40 an-
nos, casado, - residente e fallecido á. rua Car-
doso Junior, ;_n. 14; Domingo3 Fernandes,

_	 -

40 anulos, residente e fallecido á rua da Real
Gread.eza n. 122; Christovão Martins, 34 an-
nosa casado, e fallecido na Santa Casa ; Ca-
nu iIo 	 35 annos;-casado, residente

fallecido na ilha dos Melões ; os porta-
guezes José Gonçalves, 18 amos, solteiro,
residedte e fallecido á rua Fresca, n. 1 ; Anna
Gomes da Silva 20 annos, casada, residente°
fallecirla á rua da Assumpção n. 53 ; Anta
da Cunha Rena, 22 annos, casada, residente
e fallecida á rua da Lapa n. 84; Joaquim

•Moreira Ribeiro, 20 annos, solteiro fallecido
na Beneficencia Portugueza ; Manoel da Mot-
ta, 8 annos, residente e fallecido á rua Lopes
Quintas, n. 15; Alfredo Francisco da Silva, 20
armas, solteiro, residente e fallecido á rua da
Lapa n. 66 ; José de Jesus Nosso, 24 annos,-
viuvo, residente e fallecido á ladeira Alice ;
Avelino Lopes Pereira, 18 armas, solteiro, fal-
lecido na Beneficedcia Portugueza ; Candido
Dias Lima Moreira, 45 annos, casado, residen-
te e fallecido á rua das Laranjeiras n. 153
Antonio Pinto Carvalho, 26 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Fresca n. 1 ; Joa-
quim Ferreira da Silva; 32 annos, casado,
fallecido no Iiospicio do Soccorro; Maria Fer-
nandes de Lima, 29 annos, solteira residente
e falle,cida á rua General Camara. n. 184;
Leopoldina dos Santas, 39 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua da Imperatriz n.87;
Antonio Gomes de Rezende, 39 annos, resi-
dente e fallecido á rva Larga de S. Joaquim.
n. 126 ; Julio Alves de Carvalho, 25 annos,
solteiro residente e fallecido á rua Senador
Pompeo n. 23 ; Serafim de Oliveira Porto, 14
annoa, solteiro, residente o fallecido no Hos-
pital do S. Sebastião ; Maria da Matta , Hen-
riques 28 annos, casada, residente á rua Sr.
dos P,assos n. 45 ; Luiz Pinto Machado 28
amos, casado, residente e fallecido á tra-
vessa das Partilhas n. 27 ; Ramiro Coelho
da Silva, 30 annos, casado, residente e fene-
cido á rua Frei Caneca n. 331 ; Helena da
Conceição Lima, 18 antros casada, residente e
fallecida no hospital de S. Sebastião ; José do
Amaral, 23 annos, solteiro fallecido no hos-
pital do Soccorro ; Felicia Pereira, 42 annos,
casada, residente e fallecida á rua do S. Leo-
poldo n. 93 José da Motta Pinto dós Reis,
22 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
da Uruguayana, n. 106; Sebastião Pedro da
Silva, 25 annos, casado, residente e fallecides
á rua do Porto n. 221; Carolina de Jamas,
22 annos, solteira, residente e fallecida fa.„ rua
da Sande n. 57; Manoel Soares,31 ansnos,casa-
do; Antonio Pestana, 21 armes, solteiro ; José
Antonio Ferreira,39 an nos, caeado; Joaq nim Al-
ves Marques, 26 annos,casa,do ;Joaquim José
Pereira, 12 annos solteiro; Joãoda Sii.va,13 an-
nos solteiro ; José Martins de Praalo,92 annos
solteiros; os hespanhões Maria Quintero, 47
annos, viuva ; Julio Varella. Lonzada, 20 an-
nos, solteira; o italiano Lano Nicoltlo, 32 ana
nos, solteiro ; Basentine Hector, 16 annos; o
russo Mores Castellants, 26 annos, casado ;
Joanna Vieira, 37 anuo, solteira ; o belga
Henrique Declain, 38 aram, solteiro ; o bra,-
zileiro Tiburcio Valeriano da Rocha Lima, 46
annos, e o belgs. Leon Groit; 30 annos, sol-
teiro, todos fallecidos no hospital de S.Seeas-
tião.

No numeros dos 113 sepultados estão in-
cluidos 31 indigentes,!, cujos enterros foram
gratuitos.
l="•••••••••• 	  =

MARCAS REGISTRADAS
Marca que ha de ser usada paraos vinhos

exportados para o Brasil por Brunelli &
Gatti—Torino, halia
O exemplar supra, pus constitue a marca

que o abaixo assignado pretende registrar,
contém os seguintes oaracteristicos: São duas
pipas collocadas paralellamente, uma do lado
esquerdo com a frente tendo os seguintes di-
zeres: Parasol (no alto e em fundo escuro) e
no centro sobre fundo branco: Brunelli &
Gatti—Torino—Gallipolli, estando ao lado um
touro rompante com as patas sobre as lettras
B. G. entrelaçadas e embaixo o n. 302; e ou-

•
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ta, do lado direito com o fundo para a frente,
com os seguintes dizeres: Parasol (no alto em
fundo escuro) e no centro sobre fundo branco,
as iniciaes: OU I, e embaixo ou. 301.

Esta marca será queimada nas pipas e em-
pregada ros yinhos exportados para o Bra-
sil pela firma Brunelli & Gatti de Teriam,
Italia.	 -

S. Paulo, 14 de março de 1894.-F. Upton.
Estava sellado com estampilha estadual inuti-
lizada.

Reconheço verdadeira a firma supra.
S. Paulo, 14 de março cle 1894.-Em tes-
temunho da verdade- O tabellião, Antonio
Archozjo Dias Baptista.

N. 46. Apresentada ás 2 horas, em 14 de
março do 1894.-A. B. Almeida.

N. 46. Archivada sob n. 46 em virtude do
despacho da Junta, em sessão de 16 de Mana
do corrente anuo. -A. R. Almeida.

Pagou no 1° exemplar 5$,de senos estampa
lhas.Secretaria da JuntaCommercial do estado
de S. Paulo, 20 de março de 1894.-0 aliciai
maior; Antonio Benedicta de Almeida.

Estava senado com uma estampilha esta-
dual de 5$,inutilizada com o carimbo da Junta
Commercial do estado de S. Paulo.

EDITAES E AVISOS
•Directora Geras de Esta- .

tkai ea
De ordem do Sr. director, faço publico

achar-se aberto nesta repartição até ao dia 27
de abril proximo fatiara, o concurso para o
fornecimento dos objectos abaixo mencio-
nados, necessarios para o expediente desta
directoria. • As propostas que deverão ser
apresentadas em cartas fechadas serão abertas
no referido dia, em prasença dos proponentes,
para serem em tampo -examinadas, e prefe-
rida a que melhores vantagens offerecer.

Os objectos, distribuidos por suas qualidades
e quantidades são os seguintes :

Pernas Mallat ns. 'O e 12, caixa ; ditas
Gillot na. 170, idem ; la 1s retoe de Faber,
duzia ; ditos de duas atires, idem ; ditos de
borracha; idem ; canetas sortidas, idem ; ca-
nivetes Rodgers (1-e duas folhas, um ; colchetes
sortidaa., caixa ; raspasleira,saurna ; tiralinhas
de charnaara,	 ; papel almaço pautado
primeira, rheiaana ; dito idem idem desaguada;
idem; dito idem ! iso, ideia; dito quadriculado
para mappas, d e 0,37 X 0,24, quaderno ; dito
para officio, impressa', rhesma ; dito para
minutas, com margem, idan1 ; dito branco de
linho, pautado, idem ; dito -perfil n. 106,
metro; dito vegetal n. 112, idem ; Rito mata-
borrão, folhas ; dito grosso para capas, idem;
dito para cartas officiaas, impresso, caixa
anvelappes impressos paia, as mesmas, cento;
dita marcados para fficios, cento ; tinta
Stepliens, litro ; livro da protocollo, conforme
amostra, um ; facas da marfim, uma ; vidros
de goin ma arabiea ; tinta carmim, vidro, dita
azul, idem ; pesos para papel, de vidro, um ;
macetes, um ; regoas de jacarandá, uma ;
ditas de cedro, idem ; estojo para desenho,
uni ; tinteiros de vidro, um.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1894.-0
Timotheo Josè Luiz Alvares Antunes.

N. R. Para facilitar a comparação, pede-
se aos mesmos concurrantes queiram nas suas
propostas cansar se rigorosamente á determina-
ç5o da unidades, conforme consta do presente
e 'it1, e á, mesma de ordem enumeração,

laNtStnito r sjamn Conwtairtt
De ordem do Sr. Dr. director, faço publia0

que as aulas reabrir-se sbão segunda-feira, 2'
e abril proxima. devendo começar no dia 16

os exames que foram adiados, de conformi-
dade com o regulamento.

Capital Federal, 24 de março de 1894.-
Salvador Joaquim Pires, escaipturario archi-
vista.

Cõrile dc Appellação

Faço publico que a appellação crime,
n. 94, appellante Evaristo Forni, appellada
a justiça, acba-se com dia, devendo o jul-
gamento ter legar na sessão da Camara Cri-
minal do dia 30 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 27 de
março de 1891.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espoz el.

Janta C/amimei-ciai

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do ara 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que, de 19 a 29 de janeiro ul-
timo, foram archiva,dos os seguintes contra-
atos, proaogações, alterações e distractos de
sociedades commerciaes

Centrados

De Domingos da Costa Vidal e Alberto Vi-
ctor Cobere, para o commercio de moveis,
nesta praça, a rua do Cattete n. 131, com o
caaital de 10:000$, sob a firma de Costa Vida!
& Comp. ;

De William TwelillGipp e Willialli Edwaras
e os commanditarios John Hifi e John Henry
de Castro Bellamy, para o bommercio de im-
portação e exportação, nesta praça, com o
capital de 300:000$, sen l o 108:000$ dos com-
manditarios, sob a firma de Gipp Elwards;

De Joaquim Dias Pina e Manoel Francisco
de Brito Sobrinho, para o °animarei° de aba,
cera e sementes, nes sa praça, á rua Gonçalves
Dias n. 43, com o capital de 20:000$, sob a
firma de Dias Pina & Comp.

Da Belchior Banes de Azevalo, José Duarte
Navis e Joaquim Ennes de Azevedo, para o
commercio de ferragens, nesta praça, á rua
do Hospicio n. 53, com o capital de 300:000$,
sob a firma de Ennes & Comp. ;

De Fernando Gaxaone Ramos e José Garcia,
de Castro, para o colmarei° de fazendas, rou-
pas e artigos de armarinho, nesta praça, á
rua da passagem n. 77, com o capital de
23:000$, sob a firma de Fernando Raios &
Castro

De Pio Abel de Paiva e Alfeelo Andreafe,
para o cominarei° de perfumarias, nesta pra-
ça, á rua dos Ourives n. 14, com o capital de
6:000$, sob a firma de Abel & Comp.

De Julio Casar de Oliveira,Antonio Bento da
Silva Menezes Areias e o commanditario Joa-
quim José do Rosario (Barão de S. Francisco
de Paula) para o commercio de artigos de ar-
rnarinho,nesta praça„á rua do General Camara
n.80, com o capital de150:000$, sendo do com-
manditario 50:000$, sob a firma de Julio Ce-
gar, Araias & Comp. ;

De Joaquim Teixeira Lixa, Avelino Alves
Netto e José Ferreira da Silva,para o cominar-
cio de cereaes e consignações, nesta praça, á
travessa do Commercio n. 11, com o capital
de 60:000$, sob a firma de Lixa, Avelino &
Comp.;

De José Pereira Pinheiao,José Maria de Car-
valho o Albino Gorçalves Peixoto Silvares,
para o cornmercio de mantimentomesta praça,
á rua do Visconde do Rio Branco n. 51,com o
capital de 100:000$, sob a firma de Pinheiro,
Carvalho & Silvares.;

De Presciliana Rangel dos Santos Basto e
José Soares Moreira, para o commercio de
joias, nesta praça, á rua dos Ourives n. 77,

I com o capital de 28:533, 49, sob a firma de
Viuvo, Pereira dos Santos & Moreira ;

De sealolpho do Amaral Ribeiro, Gabriel Gui-
marães e o aoinmanditario Fernando do Ama-
ral Ribeiro para o commercio de commissões,
nemsta praça, á rua de S. Bento n 3 soa
com
	 30:0", sendo 1d

Comp.;
sob a firma de Amaral

beiro da	
$

De Domingos MartinsVieira,Le,andro José da
Costa e José Pereira de Mattos França, pa.ra
o commercio de joias, nesta praça, á rua da
Quitanda n. 114, com o capital de 80:000$,
sob a firma de D. Vieira & Comp.;

De GavinoGomes de Meirelles e Manoel Joa-
quim Alves Silvares, para o cominarei° de
generos alimenticios, nesta praça, á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 34, co si o capital de
50:000$, sob a firma de °avisto & Silva.reas;

De Domingos Fernandes Góes, Felippe José
Pereira da Silva, José Manoel de Abreu (Vis-
conde de Sasins)e os commanditarlos Joaquim
Rodrigues de Souza Aranha e Dr. Augusta'
Carlos da Silva Telles, para o cominarem dó
commissões de café e outros generos do palz,
nesta praça,á rua dos Benedictinos ri. 8, com
o capital de 200:000$, sendo 80:000a, dos com-
manditarios, sob a firma de Góes 8: Comp.;

De Joaquim Henriques da Costa Reis, Fran-
cisco Alves da Costa Reis Junior e os com-
manditarias Dr. Elias Antonio de Moraes,
D. Felizardo, Lopes do Morara, Vicente Fer-
reira de Woraes e Alfredo Lopes Martins, para
o coimarei° de commissões de café, nesta
praça,á rua Visconde de Inhaúma ri. 32, com
o capital de 500:000$, sendo 385:000$ dos
commanditarlos, sob a firma de Henriques
Costa Reis, Irmão & Comp.;

De José de Abreu Monteiro e Antonio Joa-
quim da Costa Santos,para o comra•welo de mo-
lhados, cereaes e conamissaeS, nesta praça, á
rua da Misericordia n. 4, cora o capital de
50:000$, sob a firma de Monteiro as Costa;

D? Charles Robillard Lepeultre de Marigny,
Antonio Augusto de Oliveira Braga e quatro
commanditarios, para o coimarei° de faa
zendas, nesta praça, á rua da Alfanclega
n. 34, com o capital de 350:000$, senda
340:000$ dos comraand i tarms, sob a firma
de Robillard, Braga & Cornai;

De Antonio José Rodrigues Braga e Luiz •
Leopoldo Gerin, para o eoinmercio de artigos

-de armarinho, nesta praça, á rua Sete de Se-
tembro n. 87, com o capital de 14:000$, sob
a firma de Rodrigues Braga & Comp.

Prorogaçõo

A sociedade estabelecida nesta praça soa a
firma de Etnilio de Barros & Comp., foi pro-
rogada por mais tres annoe, retirando-se o
socio de industria Arthur Vieira da Costa.

Alterações

Furam alteradas as sociedades estabelecidas
nesta praça, sob as firmas de Joaquim da
Costa Babo & Comp., Alberto & Comp., Mo-
reira, Andrade & Werneck, Pinto Guima-
rães & Comp. e Adão de Gouvêa & Comp.,
pelas retiradas dos SoeiOR UlySSeS Casado
Luca, da primeira; Dominaras Alves Bibiano,
da segunda; Delphim Moreira de Andrade, da.
terceira, sendo a firma sabstituida pela de
Moreira & Werneck; José Fernandes da Silva,.
da quarta e José Dias da Rocha, da ul-
tima.

Distractos

Foram dissolvidas as sociedades que gira-
vam sob as firmas de Vida!, Couto & Comp.,
Gonzales 8t Alonso. Martins & Pina, Penedo
& Gonçalves, Santos, Torre &Pinheiro,Abreu
Silva & Comp. , Mirrai Ribeiro, Marques &
Comp., David & Ferreira, Ferreira & Comp.,
Gomes Carda & Comp., Horta Barbosa &
Conip , J, C. Neves Gonzaga & Comp., José
Pinto Lopes & Comp., Martinez & Maceira,
Manoel Alves Rodrigues & Comp., todas
desta praça e Martins de Carvalho & Alves,
da cidade de Juiz de Fiara.- Está conforme.
- O official maior, Manoel do Nascimento
Silva.- O secretario, Casar de Oliveira.

Pagadoria do Thosouro
Previne-se ás pessoas que tiverem contas ou

vencimentos a receber nesta repartição, re-
lativos ao exercício de 1893, que devem meia-
mar .esse pagamento até 31 do corrente mez,
afim de não cabirem emexeraicios findos.

Pagadoria do Thesouro Fedeiraj, 15 de março
de 1894.-0 escrivão, A. Pragana.

•
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• Edital ebirt o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfande,ga, se faz

publico que, ,achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5°, capitulo 51, da
C,onsolidaçao das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito do allegar contra os effeitos
desta venda.

,
Armazem n. 14— Marca CIAF: 1 caixa n.

376, procedente" de Hamburgo no vapor alie-
mão Colônia, descarregado em 4 de novembro
de 1891. Não consta o consignatario.

Marca CS: 1 . dita n. 499, de Hamburgo no
vapor alemão Patagonia, descarregado • em
15 de. maio de 1891. Idem.

Marca MNC: 1 dita n. 116, de Hamburgo no
vapor allemão Patagonia, descarregado em 15
de maio de 1891. Idem.

Marca EC: 1 amarrado, de Nova-York,
vapor americano Alliancc, descarregado em 1
do setembro de 1891. Idem.

Marca CBF: 1 caixa n. 3, de Nova-York, no
vapor americano Alliance, descarregada em 20
de agosto de 1891. Idem. 	 -

Marca JAG: 1 dita sem numero, de Ham-
burgó, no vapor allemão Olinda, descarregada
em 26 de setembro de 1891. Idem.

Sena marca: 1 dita sem numero, de Ham-
burgo, no vapor allemão Olinda, descarregado,
em 26 de setembro de 1891. Idem.

Marca COAM: 1 dita n. 100, de LiverpooI,
no vapor inglez ilaliep, descarregada em de-
zembro do 1891, a F. F. Lage.

Marca Z: 1 dita n. 13, vinda de Liverpool
no vapor inglez Halley, descarregada em de-
zembro do 1891. Idem.

Marca COAM: 1 dita n. 37, de Bremen, no
vapo? allemão Wezer, descarregada em 11 de
feveeeiro do 1892. Idem.

Marca HODE: 1 dita n. 1, de Antuerpia, no
vapor inglez Islan, descarregada em 29 de
abril de 1892. Idem.

Lettreiro Eugenio de Azevedo: 1 dita n.90,
de Nova York, no vapor inglez, descarregada
em 11 'de abril de 1892. Idem.

-Marca CCC: 50 ditas sem numero de Sou-
thompton, no vapor inglez Taguá, descarre-
gada em 6 de abril de 1892. Idem.

Marca CCN: 1 dita n. 527, do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregado, em 6 . de abril
de 1892. Idem.

Marca RR: 1 dita n. 521,.do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregada em G de abril
de 1892. Idem.

Marca BC—RRC:- 1 dita n. 36, de Bremen,
no vapor allemão Ohio, descarregada em 21
de dezembro de 102. Mein.

Marca CAC: 1 dita n. 48, de Liverpool, no
vapor inglez Aconcagua, descarregada em 7
de junho de 1892. Idem.

Marca B: 1 dita de Hamburgo no vaporai -
lernão Ashley, des-carregada em 15 de junho
de - 1892. Idem.

A mesma marca: 1 engradado de Ham-
burgo, no mesmo vapor, descarregado em 15
de junho de 1892. Idem.

Marca CAC: 1 caixa n. 10, do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregada em 15 de j unho
de 1892.. Idem.	 .

Armazern n. 14—Marca LEMC : 2 caixas
ris. 3.787 e 3.790, de- Hamburgo, no vapor
allemão AYIzley, descarregadas em 15 de junho
de 1892. Não consta o consignatario.

Marca BT : 1 caixa n. 1.397, de Marselha,
no vapor francez Rourgogne, descarregada
em 12 de abril de 1894, a Antonio J. Ramos:

Marca FRPG : 1 barril, de Hamburgo, no
vapor allemão Cinter, descarregado em 8 de
fevereiro de 1893. Idem.

Lettreiro : 1 pacote, sem numero, de An-
tuerpia, no vapor inglez Burron, descarre-
gado em 26 de abril do 1893. Idem. 	 ,

Marca FC : 1 caixa n. 13, de Antuerpia, no
vaporsinglez 13uffo, descarregada em 26 de
abril de 1893, a EmManuelle Cresta. • 	 ,

.Maaca CM : 20 .caixas, de Liverpool,
vapor inglez Chace, descarregadas em 9 de
maio de 1893, á Companhia Fiação e Tecela-
gem Carioca.

Marca Ps&R: 3 caixas na. 5.613/15, de Li-
verpool, no vapor inglez Chancer, descarre-
gadas em O de maio de 1893. Consignadas a
Paizot e Ruffier.

Lettreiro Eduardo Dubin; 1 dita n. 306, de
Bordeaux, no vapor francez Lá Plata, des-
carregada em 12 de abril de 1893. Consignada
a Eduardo Dubla. .

Marca P de M: 10 ditas na. 1/10, de Bor-
deaux„ no vapor francez La Plata, descarre-
gadas em 12 de abril de 1893. Consignadas a
Pupo de Moraes.

Marca AT: 2 ditas ns. 5 e 6, do Havrã, no
vapor francez Ville de Montevidéo, descarre-
gadas em 16 de maio de 1893. Consignadas a
André C. Gomes.

Marca P&R: 1 dita n. 4.701, do Ha,vre, no
vapor francez Ville.de Monteviddo, doseara&
,gada . em 16 de maio de 1893. Consignada a
Paint e Ruffier.

Marca AC: 315 ditas, sem numeros, de Li-
verpool, no vapor inglez- Olbers, descarre-
gadas em 23 de março de 1893. Consignadas a
Agonio José de Abreu & Comp.

Marca CN: 3 barricas as. 66 72/94, de Li-
verpool, no vapor inglez Olbers, descarre-
gadas em 23 de março de 1893. Não consta do
manifesto.

Armazem n. 14—Marca MJE: 2 caixas som
numero, de Southampton, no vapor HUM-
boldt, descarregadas em 17 de julho de 1890:
Idem.--

Marca FMI: 1 barrica n. 3197, de Southam-
pton no vapor La Plata descarregado, em 27
de dezembro de 1891. Idem.

Marca. JS&C: 1 caixa n. 4, de Hamburgo,no
vapor Aroeatina, descarregada em 9 de junho
de 1891. Idem.

Marca TFMC: 1 caixa n. 19, de Hamburgo,
no vapor Argentina, descarregada em 9 .de
junho de 1891. Idem.'

Marca FTQBA: 1 caixa, de Liverpool, no
vapor Ilerschel, descarregada em 3 de novem-
bro de '1892. Mem.

Sem marca: 4 fardos sem numero, de Ham-
burgo, no vapor Olinda,desearregadtve em 29
de setembro do 1882. Idem;'

Lettreiro Pedro Gomes: um Pacote n. 353,
do Hamburgo, na vapor Olinda, descarregado
em 29 de setembro de 1892. Mem.

Marca MII: 2 amarrados sem numero, de
Antuerpia, no vapor Schusfstesbey, descarre-
gado em 16 de Março de 1892. Nem,

Marca .GAZ: 1 fardo n. 2, de Antuerpia, no
vapor Gah/ey,descarregado em 17 de março de
1892. Itlern.

Marca HBMC: 2 caixas na. 714 e 716, de Li-
verpool, no Holbein, descarregadas em 19 de
setembro cio 1892. Idem.

Marca VM: 1 barril de 10°, de Liverpool,
no vapor Holbein, descarregado em 19 de seer
tembro de 1894. Idem.

Marca JHP'WS: 25 caixas sem numero, de
Liverpool, no vapor Milton, descarregadas em
5 de dezembro de 1892. Idem.

Marca WVE: 2 volumes de ferro na. 333 e
386, de Santos, 'no vapor Herschel, descarre,
gados em 24 de novembro de 1892. Idem.

Sem marca-3 volumes de ferro, de Santos,
no vapor Hei-soltei, descarregados em' 24 de
novembro de 1802. Idem.

Marca JY: 5 caixas na. 450014, de Ham-
burgs, no vapor Cintra, descarregadas em 8
de fevereiro de 1893. Ordem. Submettidas a
despacho.

Marca HP'j—JCM : 1 eaixa n. 672, vinda de .
•Hamburgo no vapor Cintra, descarregada em.
8 de fevereiro do 1893, contendo intlamma-
veia ; stibmettida a despacho.

Marca FB : 2 ditas ns. 5.736137, vindas de
Genova no vapor Mme . de Lacosta, descar- •
'regadas em 20 de março de 1893. Não consta
do manifesto.

Marca PR&C : 1 dita n. 4. da mesma proce-
dencia, navio e data, consignada a Caymura-
no & Comp.

Marca PD : 1 dita, da mesma procedencia,
navio e data, consignada a J. M. de Vincenzi
& Comp.

Marca PSC : 2 (Mas na. 4.286 e 4.289, da •
me-sma procelencia, navio e data, consignadas
a J. Teixeira Soares.

Marca GA—BAC : 1 dita n. 559, vinda de
Liverpool no vapor Bellena, descarregado. em
22 de junho de 1893, consignada a Godinho &
Alves.

Marca H: 1 dita n. 2.279, vinda de Antuer-
pa vapor Fordensbjold, descarregada era
20 de maio de 1893, á ordem.

Marca S—G e 1 engradado n. 71.220, da
mesma procedencia., navio e data, consignado
a E. F. C. do Brazil,,

Marca IGOP : 1 peça de ferro n. 100, vinda
de Liverpool no vapor Euclid, descarregado,
em 2 de novembro de 1893. Não consta do ma-
nifesto

Lettreiro Leonardo Caetano de Araujo : 1
caixa, sem numero, vinda de Lisboa .no vapor
Landa, descarregada em 29 de junho de 1893.
Idem.

Marca M. do Jr. — EN : 1 dita, da mesma
procedencia, navio e data. Idem.

Marca MJF : vassouras n. 2 e sem nu-
mero, vindas de Marselha no vapor Espagne,

cr 	 em 16 de março de 1893. Idem,
MarcaMJF : 2 caixas n. 2 e sem • numero,

vindas 'de Liverpool no vapor Nasmith, des-
carregadas em 22 de fevereiro , de 1893. Idem..

Sem marca e sem, numero : 3 vassouras,
vindas de Marselha no vapor Espagne, descar-
regarias em 16 de março de 1893. Mein.

Marca NS : 2 caixas na. 2.856157, vindas
de Liverpool no vapor Helvelius, consignadas
a N. Sampaio.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de março
de 1893. — O inspector, interino, A. -Haps-
selmann.

Alfandega do fio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 10

Pela Inspectoria da Alfa,nde,ga •do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do trapi;
clie Corço, no dia 30 de março ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as'
mercadorias seguintes :-

Marca ARD: 50 tinas de bacalháo descarre-
gadas do vapor inglez Galileo, depositadas no
trapiche Corção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de março
de 1894.-0 inspector interino, A. Hasselmann,

,

.A.lrandega do fio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE CINCO DIAS

Péla inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se a mercadoria contida
nos volumes' abaixo mencionados no caso de

, ser arrematada para consumo, o seu dono ou
consig,natario deve despachal-a e retiral-a no
prazo de cinco dias, sob pena de, findo este,
ser vendida por sua conta, nos termos do
Tit. 50 Cap. 50 da Consolidaça das Leis das
Alfanclegas o Ord. do Thesouro n. 44 de 29 de
março de 1892:

Marca MV: '76 -caixas contendo cebolas,
vindas no vapor belga Galileo, entrado em 15
de fevereiro do corrente anno e consignadas
á ordem.

Alfande.ga do Rio de Janeiro, 26 de março de
1894.-0 Inspector interino, A. Hasselmann.

1

Alfama/lega. do Rio de Janeiro

à..11rande4.ea, do Rio de Janeiro
Edital	 _

, Pela inspeetoria desta aIrandega, Se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas, devendo seus donoS
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor francez Dordogne.
•Trapiche da ordem— Marca BC&C—L&D:

3 quintos sem numero, com falta. Manifesto
ém tradução. • 	 ,

Marca VP: 1 quinto sem numero, idem.
ffiem.
*Marca VP&C: 1 dito sem numero, idem.

n•• .
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Marca CD-Rio: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro Ninicola: 1 decimo sem numero,
idem. Idem.

Marca MC&C: 2 quintos sem numero, idem.
Idem.

Marca FS&C : I dito sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca : 1 vigesimo sem numere,
idem. Idem.

Lettreiro Quinta Palma: 1 decimo sem nu- I
mero, idem. Idem.
' Marca P: 2 barris, sem numero, idem.
Idem.

Marca AR&C : 1 quinto sem numero, idem.
Idem.

Marca MP : 9 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca ME&C : 2 ditos sem numero, idem,
Idem.

Marca RS&C: 6 barris sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditos sem numero, -va-
zios. Idem.

Lettreiro Vinho virgem: 5 quintos sem nu-
mero, com falta. Idem.

O mesmo lettreiro : 9 ditos sem numero,
idem. Idem.

Marca FAB: 2 caixas sem numero, idem.
Idem.

Marca M: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca_ SS: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca S: 1 dita sem numero, v'asando.
Idem.

Marca SMS : 1 dita sem numero, com falta.
Idem.

Marca LM&C: 1 dita sem numero, vasaado.
Idem:

Marca JJG&C: 3 ditas sem numero, com
falta. Idem.

Vapor francez Equateur.
Armazem n. 12-Lettreiro: 1 caixa, repre-

gada . Manifesto em traducção.
Omestno: 1 caixa de folha, idem. Idem.
Omesmo: 1 dita, idem. Idem.
Marca 13C-CA: 3 ditas ns. 526, 528 e 529,

idem. Idem.
A mesma: 2 ditas ns. 531 e 535, idem.

Idem.
Marca BI&C-W: 1 dita n. 140, idem,

Idem.
Marca BC&CA: I dita n. 25, idem. Idem.
Marca JLF: I dita n. 5779, idem. Idem.
Marca A 65 BC: 1 dita n. 194, idem. Idem.
Marca RF: 1 dita n. 64, idem. Idem.
Marca TM&C: 1 dita n. 47. idem. Idem.
Marca W-LA: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca AJF&C: 1 dita n. 336, idem. Idem.
Marca BC-AC: 1 dita n. 549, idem. Idem.

Marca CP&C: 1 dita n. 3.681. Avariada.
Marca HH&C-SP: I dita n. 197, repre-

gaita . Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 937, idem. Idem.
Marca D-66-11: 1 dita n. 385, avariada.

Idem.
Marca MA&C: 2 ditas ias_ 727 e 741. idem.

Idem.
Marca S: 2 ditas na. 6.796 e 6.799, idem.

Idem.
Marca B&C -AC:1 dita n. 545, idem.

Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 3.676, idem, repre-

gada. Idem.
Marca DI&C-W: 1 dita n. 132, idem.

Idem.
Marca TEM: 1 dita n. 364, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca JMR&C: 1 dita n. 6.304, idem. Idem.
Marca MM-C: 1 dita n. 5.513, idem. Idem.
Marca 66-11-D: 1 dita n. 384, idem.

Idem.
Marca RC: 1 dita n. 568, avariada. Idem.
Vapor francez Portugal.

' Trapiche Federal-Marca MJ&C: 1 caixa,
com falta. Idem.

Vapor inglez Clyde.
Armazem da Bagagem - Sem marca: 1

caixa sem numero, aberta. Manifesto em
traducção.

Marca MB: 1 dita idem, idem. Idem.

Armazem das Amostras - Sem marca: 1
pacote sem numero, nis to. Idem.

Sem marca: 1 caixa sem numero, repregada
e avariada. Idem.

Vapor inglez
Armazem das Amostras-Lettreiro Antonio

da Silva Araujo : 1 caixa sem numero, re-
pregada. Manifesto em traducção.

Marca AI: 1 dita n. 19.686, idem. Item.
Vapor inglez Holbetn.
Armazem n.16-Marca BGG-HMG: 1 caixa

a. 406, rapregada. Manifesto em traducção.
Marca SML-C: 1 dita n. 3.200, idem.

klem.
Marca C-SML: 1 fardo n. 3.307, idem.

Idem.
Marca DCC: 2 caixas ns. 673 e 679, idem.

Idem.
Marca LC - F: 1 dita n. 1.722, ideia.

Idem.
Marca MOC: 1 dita n. 157, idem. Idem.
Maaaca PCC-H: 1 dita n. 3.903, idem.

Idem.
Mama CLT: 2 ditas na. 645 e 644, idem.

Idem.
Marca RC: 1 dita n. 1.110, idem. Idem.
Marca QD: 1 dita n. 82, idem. Idem.
Marca BSC: 1 dita n. 1.142, idem. Idem.
Marca, JLFC: 1 dita n. 3.397, idem. Idem.
Lettreiro The Liana, Ministerio: 1 dita n. I,

idem. Idem.
Vapor inglez Boston Ciry.
Trapiche Damião - Sem marca : Çxrande

quantidade de sucos sem numero, com falta.
Manifesto em traduceão.

Vapor francez Equateur.
Armazena n. 12- Marca AAC : 1 caixa

n. 4.770, avariada. Manifesto em tra-
d noção .

Marca AJF&C: 1 dita n. 335, repregada.
Idem.

Marca 1.3&C-AC: 3 ditas' na. 523, 527 e
532, idem. Idem.

Armazena n. 3-A mesma marca: I bar-
rica n. 557, idem. Idem.

Armazem n. 12- Marca CBC: 1 caixa
n, 764, idem. Idem.

Marca MW&C: 2 ditas na. 934 e 935, ideia.

Vapor inglez Clycle.
Arma,zem n. 3 - Marca TB-PD: I caixa,

sem numero, repregada e avariada. Manifesto
em tra,ducção.

Marca TB-L: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca MJAC: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca, C: 1 barrica, sem numero, idem.
repregada e avariada. Idem.

Marca HM: 1 caixa, sem numero, repre-
gatia e avariada. Idem.

Marna BRM: 2 ditas, sem numoro,idem.
Idem.

Marca PEC-70: 1 dita, sem numero, com
falta. Idem.

A mesma marca: 3 ditas, sem numero, re-
pregada. Idem.

Marca S&C: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca L-HV: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca AN&C: 1 dita, sem numero, viaja.
Idem.

Marca, AA&C: 4 ditas, na. 53, 60, 59 e 48,
avariadas. Idem.

Marca CME-R: 2 ditas na. 715 e 719,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 720, idem.
Idem.

Marca FFV&C-P: 2 ditas, sem numero,
repregadas e avariadas. Ideia.

Marca AN&C: 1 dita n. 1.722, avariada.
Idem.

Marca JFC: 1 dita, sem numero, repregada
e avariada. Idem.

Marca SMS: 1 n. 189, idem. Idem.
Marca SGC: 1 dita n. 6 508, idem. Idem.
Marca AN&C: 10 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca BMC: 50 latas, sem numero, vaiando.

Idem.
Marca G&C: 1 barrica n. 537, repregada e

avariada. Idem.

Marca JM: 5 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca KN: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 3.570, idem. Idem.
Marca RM&C: 1 dita n. 3.522, idem. Idem.
Marca SG&C: 1 barrica, sem numero, idem.

Idem.
Armazem da bagagem-Lettreiro: 1 caixa,

sem numero, aberta. Idem.
O mesmo lettreiro: 1 engradado, sem nu-

mero, aberto. Idem.
Marca RF: 1 cesta, sem numero, aberta.

Idem.
Marca JPAJ: 1 inala de mão, sem numero,

idem. Idem.
Marca JLP: 1 mala, sem numero, idem.

Idem,
Vapor allemão Olinda.
Arinazem n.10-Marca SC&C: 1 ca.ixan. 56,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.552, idem. Idem.
Marca LJ&C: 1 dita n. 3.534, com falta.

Idem.
Marca MIM&C: 1 dita n. 3.795, idem. Idem.
Marca JLF&C: 1 dita n. 3.790, repregada.

Idem.
Marca LJ&C: 1 dita n. 3.533, repregada e

avariada. Idem.
Mal ca MW&C : 3 ditas na. 2.273, 2.274 e

2.275, repregada. Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 3.065, idem. Ideia.
Marc t AM: 3 ditas na. 584, 586 e 587, idem.

Liem.
Armazem n. 7-Marca DT: 12 ditas, idem.

Idem.
Armazem n. 10-Marca GMBC: I dita n. 887;

idem. Idem.	 •
Armazem n. 7-Marca JBF-S: 1 dita, idem.

Idem.
Marca SA-S: 3 ditas na. 162, 165 e 167,

idem. Idem.
Armazem das amostras-Marca Z: 1 dita

n. 73.120, idem. Idem.
Marca HP&C: 1 dita n. 2.174, idem. Idem.
Vapor inglez Hogarth.
Armazem n. 9 Marca AAC: 2 caixas

na. 4.712 e 4.714, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca AP-C: 2 ditas na. 3 e 8, idem.
Idem.

Marca Gaz-Rio-JF a 1 fardo n. 462, roto.
Idem.

Marca PC-M: 1 caixa n. 3.514, repregada.
Idem.

Marca RSC: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca SM-RW : 1 dita n. 8.829, ideia.

Marca R: 5 ditas, idem. Mem.
Marca JF&C: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Clyde.
Armazem n. 3-Marca AN&C : 50 caixas,

avariadas. Manifesto em traducaão.
A mesma marca : 10 ditas, repregadas.

Idem.
Marca GSC: 5 ditas, repreg,adas e ava-

riadas, Icem.
Marca CRM&C: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca WT: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca 17: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca TB: 1 dita, ideia, idem. Idem.
Vapor allemao Campinas.
Armazem_ n. 11 - Marca FWL: 1 caixa

n. 204, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca MMO : 1 dita n. 3 650, idem. Idem.
Marca MN&O : 10 amarrados, idem. Ideia.
Marca CPC: 1 caixa n. 5.621, idem. Idem.
Armazem n. 7-Marca F02.581-G&C: 38

ditas, idem. Idem.
Marca MTL&C: 3 ditas. idem. Idem.
Armazem n. ll a-Marca A&C: 1 dita n. 5,

idem. Idem.
Marca BFS&C: 2 ditas na. 5.223 e 5.224,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas as. 5.225 e 5.226,
Marca CPC: 2 ditas as. 3.561 e 3.575,

ideia. Idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 3.578 e 3.579,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 dita int. 3 597, 3.601 e

3.604. idem. Idem.
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Marca C&C: 1 dita n. 6.694, idem. Idem.
Marca CR&C-VW: 1 dita; n. 9.428, idem.

Idem.
Marca BC&C : 1 dita n. 5.296, idem . Idem-
Marca GP : 3 ditas na. 5.581, 5.,582 e 5.533,

idem. Idem.	 •
Marca HS&C: 3 ditas na. 2.00g, 2.004 e

2.009, idem, Idem.'
Marca LJ&C: 1 dita n. 7.531, idem, Idem.
Marca LI&C: 2 ditas na. 1 194 e 1. It-95,

idem. Idem.'
Marca MJM: I dita n.- 3.477, iderú. Idem.
Marca MPB: 1 dita n. 822. idem, Idem.
Marca OP&C: 3 ditas as. 2.-453, 3.454 e

3.455, idem. Idem.
Marca P&CH : 10 fardos as. 1.687 a 1.696,

idem.. Idem.
Marca FSNI-C: 2 caixas n. 4.089 'e 4.188,

idem. Idem.
Marca 66-11 :2 caixas as. 1.179 e 1.182,

idem. Idem.
• Marca R4-13W : 1 dita n. 3, ideal. Idem.

Marca F96C: 6 ditas ns. 7, 9, 10, 17, 19 e
30; idem. Idem:

Armazem das amostras Marca CAC: 37
ditas, idem. Idem.

Marca FO-G 2.581-C: 43
Idem.

, Vapor allemão Olinda.
Armazem n. 10-Marca JLF&C: 1 caixa

n. 3.795, repregada. Manifesto em traduc-
ção.'

Marca MM&O : -1 dita n. 3.651, idem.
Idem.	 •

Vapor francez Bretagne.
'Trapiche da Gambôa-Marca MP&C$ 1 de-

cimo, som numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca CBB: 2 quintos sem numero, idem.
• Idem.

Vapor allemão Ilannove2-.
Trapiche Freitas-Marca : 47 saccos sem

numero, com falta. Manifesto em traducção.
Vapor allemão Campinas.
Trapiche Reis-Marca SISM:. 1 barril sem

numero, com falta. Manifesto em traducção.
A ) mesma marca: 1 caixa sem numero,

idem. Idem.
Marca MC: 2 barris sem numero, idem.

Idem. •
A mesma marca: 1 barril sem numero,

vasio. Idem.
Armazem n. 11-Marca AAC&C: 1 caixa

n,5.216, avariada e repregada. Idem.
Marca APR: 1 dita n. 6.174, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dita n. 7.265. idem .• Idem.
Marca IdG&C: 4 ditas na. 98, 99, 101 e 102,

idem; Idem.
Marca CPC: 2 ditas ris. 3.558 e 3.566, idem.

Idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 3.599 e 3.776,

idem. Idem,
Marca C&C: 2 ditas as. 6.642 e 6.643, idem.

Idem.
Marca De&C: 1 dita n. 5.209, idem. Idem.
Marca FJM&C: 2 ditas na. 1.627 e 200/1,

idem. Idem.	 \
Marca GJ: 1 dita n. 5.616, idem. Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 5.875, idem: idem.
Marca IIS&C: 1 'dita n. 158, - idem: Liem.
Marca JLF&C: 2 ditas as. 3.807 e 3.808,

idem. Idem.
Marca MPB: 1 dita n. 827, idem. Idem.
Marca CPC: 2 ditas na. 5.620 e 5.622, idem.

Idem,'
Marca RJ: 1 dita n. 8.423, idem. Idem.
Marca 21: 2 ditas na. 2.384 e 2.385, idem.

Idem.
Marca B&C--AJB: 1 dita n. 1.095, idem:

Ideia.
Marca BAS&C; 1 dita n. 5.222, idem.

Idem.
Marca CP&C: 2 ditas ias. 3.557 e 3.573,

idem, Idem.
A mesma marca: 2 ditaã na. 3.593 e 3.602,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas as. 3.695 e 3.600,

idem. Mein.
Marca DC&C: 1 dita n. 5.209, idem. Idem.
Vapor francez .Santa F.
Docas Nacional - Marca AMC: 1 caixa re-

pregada. Manifesto em traducção.

ditas, idem..

-Marca A: I ditas na. 18 e 3.70I,avariadas.
Idem.'

Marca CAC - P: 1 dita n. 397, idem.
Idem.

Marca B-B: I dita n. 1.710 repregada.
Idem.	

,

Marca CSC: 12 fardos, rotos. idem.
A mesma marca : 2 caixas, repregadas.

Idem.;
. A mesma' marca: 5 saccos, rotos. Idem.

Marca CLPN' : 2 caixas na. 6.070 e 6.068,
avariadas. Idem.

A mesma marca: 2 ditas as. 6.071 e 6.067,

A mesma marca: 2 ditas as. 6.072 e .6.062,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 6.066, idem.
Idem.
'Marca CFK&C: 1 dita n. 472, idem. Idem.
Marca ERN: 20 sacces, rotos. /dem.

'Marca ESC-GL 20 caixas, repregadas.
.	 -

Marca FB&C: 1 dita n. 122, idem. Idem.
Marca CIF:- 3 ditas na. 1.301 a 1 393, ava-

riadas. Idem.
A mesma marcai; 2 ditas, na., 1.396 • 0 1.3971

idem. Idem.
'Marca GC: 1 dita ri.; 1.426, I dem. Idem.
Marca GC&C: 20 ditas', idem. Idem.
Marca JR : 2 ditas na. 243 e 244, idem.

Idem:
Marca LP: 1 dita. n. 104, idem. Iriam.
Marca IML&C-JP : 2. ditas na. 270 272,

idem.' Idem.
Lettreiro: 1 dita, idem. Idem.
Marca PBC-F: 2 ditas ns. .109 e 110, ident.

Idem.
Marca Q: 3 ditas na. 275, 276 e 278, i !em.

Idem. -
Marca RO--F: 3 ditas na. 379 a 381, idem.

Idem..- •
. A mesma marca : 1 dita' n. 383, idem.

Idem.
Vapor francez Bretagne.
Trapiche Gambôa - Marca RS-S: 3 quin-

tos, com falta Manifesto em tradueção.
Marca AH&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MPB: 1 dito, idem. /dem.
A mesma marca: 1 decimo, idem. I ern.
Vapor francez Portugal,
Trapiche Federal - Marca S: 1 caixa

n. 6.776, repregada. Manifesto em tradu-
ção.
, Marca MJ&C: 1 dita n.68, com falta.- Idem.
Vapor francez Bretagne.
Trapiche da Gamb8a-Marca TB: 2 caixas

sem numero, reprep;adas. Manifesto em tra-
dução.

Marca JACC: 1 dita sem numero, idem.
Idem:'

Marca CAC: 2 ditas sem, numero, idem.
Idem.

Marca RS-S: 3 quintos sem numero, com
falta.`Mem.

A mesma marca: 1 dito sem numero, vasio.
Idem.

Marca MP&C: .1 dito sem numero, com
'falta. Idem.

Marca' AHC: 8 'ditos sem numero, idem.
Idem.

A Mesma marca: 1 dito sem numero, viajo.
Idem.

Marca MPB: 6 ditos sem numero, com
falta. 'Idem	 _

A mesma marca: 1 decimo sem numero,
com falta. Idem.

Sem marca: 1 quinto sem numero, sem
tampo e vasio. Idem.

Sem marca: 1-decimo sem numero, idem.
Idem.
• Vapor francez Santa Fd.
Docas Nacionaes-Marca RIM-AK: 3 far-

dos na. 1, • 4, 5, rotos e avariados. Manifesto
em tradução.	 ,.

Marca W: 1 caixa n. 1, repregada. Idem.
Marca AD&C-AAC: 1 dita sem numero,

idem. Idem.	 -
Marca JGS: 2 barris- sem numero, com

falta. Idem.
Maria C&M-M: 2 ditos de 51 sem numero,

idem. Mem.
e•I‘larca JJG -B&F: 2 ditos sem numere,idem.idm. 

Marca TJAF: 2 ditos sem numero, •tdeM.'
Idem.

Marca SA: 2 ditos sem -numero. idem.'
Idem.

Marca AP: 2 ditos sem numere,idem. Idem.
Marca VP&C: 3 ditos sem numero, idem.

Idem.
Marca PL: 4 ditos sem numero, idem.Idem.
Marca MCC: 1 dito sem numero, idem.

Idem.
. Marca, JJG&C: 6 ditos sem numero, idem.'
adem.

Marca CS&C:• 3 ditos sem numero, idem. -
idem.

Vapor inglez• Rosas.
- Trapiche Federal- Marca CNE: 218 eaixa0

sem numeres, avariadas. Manifesto em tra.
dueção.

Marca JLF&C: 2 ditas 3.374 e 7.159 com
faltas, idem, Idem.	 •

A mesma marca: 1 dita n. 4.161. idem&
Ideia.

Marca L&C-F: 1 dita n. 1.617, reprega-
da,, ideia. Idem.

Marca SCMK: 1 dita n. 1.245, com falta,
idem. Idem.

Marca PC&C-K: 1 dita n. 8.206, • reprega-
da, idem. Idem.

Marca P&V: 1 dita n. • 8.218, com falta, -.
idem. Idem.

Marca EB-SA: 1 dita n. 8233, repregada,,
idem. Idem.

Marca RE&C: 1 barrica n. 716, com falta,
idem. Idem.

Marca CF&C; 26 caixas na. 411/36, avaria-
da, idem. Idem.

narca RD&C: 1 dita, sem numero e cena
falta,dern; idem.

VTraapporià'ineglp
ezias aLassaell

éruz- Marca _ AR-P: -
2 caixas sem z2urneros, repregadas. Manifesto
em tradue,ção.

Marca AFs&c;	 ditas, sem numero,
idem. Idem. .
, Marca ASC: 1 dita, sen1 numero, idem.
Idem.

Marca ACL: 2 ditas, sem numero o -com
'faltas, idem. Idem.

Marca 13W-C: 2 ditas, sem numero, idem..
Idem.

Marca CM-S: 1 barril, sem numero, idezn.
Idem.

Marca CM: 4 caixas, sem numero, idem.,
Idem.

Marca FVC: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca GBC: 1 dita, sem numero o repre,ga.-
da , idem. I dem.	 •

Marca H : I dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca M-L: 5 ditas, , seu numero, idem.
Idem.

Marca MV: 2 ditas, sem numero, idem. -
Idem.

Marca PC&C - K: 1 'dita, sem numero,
idem. Idem.

Marca PKC: 1 dita, sem numero e com fal-
ta, idem. Idem.

i • -MarcaMarea DOC: 1 dita, sem numero; idem.'Id 

Vapor trances Portugal.
Trapiche Federal- Marca RD; 1 quartola

n. 6.559, com falta. Manifesto em traducção.
Marca CEP: 1 caixa n. 9, com falta, idem.

Idem.
Marca DIC-W: 2 ditas as. 128 e 130, re-

pregadas, idem. Liam.
Marca SSV: I dita n. 1, arrombada, idem.

Idem.
Barca ingleza Vortigern.
Trapiche Freitas-Marca MOHR--_-XX: 235

saccos, com falta. Manifesto em tradução.
Marca MOHR-XXXX : 264 ditos, idem.

Idem. ,
• Vapor allemã Amazonas.

Trapiche da Saude-Marca GM-J: I caixa.
n. 154, repregacla. Manifesto em traducção.

Marca CO&C: 1 dita n. 4.678, idem.
Idem..

Marca DCC: 1 dita n. 5.120, idem. Idem,
Marca FGC-LG : - 1 dita n. 477, idem.

Idem.
•Marca; GMC: I dita n. 3.239, idem. Idem.

•
•
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Marca LC: 1 dita n. 1.039, idena. Idem.
Marca 74: 1 dita n. 355, idem. Idem.
Marca D: I dita n. 9, avariada. Idem.
Marca JLFC: 2 ditas ns. 3.340 e 3.349,

-repregada. Idem.
Marca SG&C : 2 ditas ns. 262 e 284, idem.

Idem .
Marca CPC : 1 dita n. 3.995, idem. Idem.
Marca JBF : 2 barricas, com falta. Idem.
Marca MMC: 1 caixa n. 3.624, quebrada.

Idem.
Marca SM—FC: 1 dita n. 4.200. Idem.
Marca DCC : 1 dita n. 5.193, repregada.

Idem.
Marca JBF—S : 3 ditas, idem. Idem.
Marca SM—FC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez ayde.
Armazem de amostras—Marca JM&C : 2

baixas ns. 1 e 1, repregadas e avariadas. Ma-
nifesto em traducçaos

Marca EM&C : I dita, idem, idem. Idem.
Marca AI: I dita n. 3.445, idem, idem.

Idem.
Sem marca: 2 pacotes, idem, idem. Idem.
Armazem n. 6—Marca BF : 1 engradado

n. 23, idem, idem. Idem.
Marca JM&C : 1 barrica, idem, idem. Idem.
Marca CP: 1 caixa, idem, idem. Idem.
Marca LCA: 2 ditas, idem, idem. Idem.

, Marca ABC: 1 dita n. 32, idem, idem.
Idem.

.Armazem de amostras—Marca GJ—R : 1
dita, idem, idem. Idem.

Lettreiro Prastrley: 1 pacote, idem, idem.
Idem.

Vapor francez Dordogne.
Trapiche da ordem—Marca MGCF: 2 caixas

sem numero, com falta. Idem.
Marca CS&C : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Vapor allemb,"o Ilannover.
Trapehe vapor — Marca HB&C — CO : 1

fardo, n. 1487, quebrado. Idem.
Marca HM : 1 caixa, sem numero, com

Asna. Idem.
Marca SC: 1 dita, sem numero, com falta.

Idem.
Marca CAC : 1 dita, sem numero, vazia e

'quebrada. Idem.
Marca BP&C : 2 ditas, sem numero, com

'falta. Idem.
Marca SM : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca OLI : l dita, sem numero, idem.

Idem.
, Marca 6 : 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca AD&C : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca RF 295—S 625 S: 1 barrica, n. 7854,
avariada. Idem.
,Marca LJF&C : 1 dita, n, 221, com falta.

Idem.
Marca MBR : 1 fardo, n. 752, reprega,do.

idem.
Marca 112—WC : 1 caixa, n. 109, idem.

Idem.
•Marca ABB : 1 dita, n. 32,4, idem.

Idem.
Marca JS 1 dita, n. 151, idem. Idem.
Marca S&A : 4 ditas, sem numero, idem.

idem.
Lettreiro Quinta dos Conegos : 7 quintos,

com falta. Idem.
Marca IIK&C : 3 decimos, sem numero,

Idem.
Marca MJC : 6 quintos, sem numero, idem.

Idem.
Lettreiro Coimbra Irmão a 15 ditos, sem

numero, idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 2 ditos, sem numero,

vazios. Idem.
Marca MBC&C : 5 ditos, sem numero,

com falta , Idem.
A mesma marca : 1 dita, sem

vazia. Idem.
Marca JJG&C—P : 2 caixas, sem numero,

com falta. Idem.
Lettreiro Secretaria ( l os Negocios da Jus-

tiça e Interior : 1 dita, avariada. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Março

de 1894.— O inspector interino—A. irasse-
Mann.

Inspectorla Geral de Sande
dos 1Portos

SERVIÇO SANITÁRIO SIARITINIO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e para
conhecimento dos interessados, communico
que :

1°, a visita sanitaria externa do porto está,
desde o dia 15 do corrente, installada, no eaes
Pharoux n. 9, 1° andar ;

2^, a aecretaria da inspectoria geral voltou
a funccionar no 2 9 andar do mesmo predio
desde o dia 16 tamboril do corrente ;

3°, a visita sanitaria interna de porto será
feita, desta data em deante, duas vezes por
dia, com toda a regularidade, ás 9 horas da
manhã e ás 3 da tarde, como determina o
§ 2° do art. 10 do regulamento sanitario,
havendo uma embarcação apropriada para a
oonducção dos doutas acommettidos de febre
amarella a bordo para o hospital naaritimo de
Santa lsebel, na Jurajuba ;

4°, finahuente, para guia dos ditos lutares-
sedas, vão abaixo transcriptos os artigos do
regulamento, annexo ao decreto n. 1558 de 7
de outubro de 1893, que se referem ao mesmo
serviço:

«Art. 18. Si em algum navio ancorado ee
manifestar um caso de molestia, seja qual
for, deverá o commandante içar o signal de
doente a bordo.

Este signal consistirá na bandeira da na-
cionalidade do navio no mastro da prôa.

Art. 19. Nenhum commandamte poderá
enviar para terra, nem conservar a bordo,
doente algum que appareça em seu navio,
sem prévia licença da autoridade sanitaria, a
qual deverá ser informada da natureza da
molestia.

Ficam exceptuados os cases de accidentes
traumaticos.

Art. 20. Nenham med!co poderá ir á
bordo de navio fundeado, para examinar e
tratar qualquer doente, sem licença prévia
da autoridade sanitaria, a qual deverá ser
Informada da natureza da molestia.

Paragrapho unico. As infracções dos ar-
tigos precedentes serão punidas com as penas
do art. 79.

Art. 79-2°—sonegar doentes a bordo, de
qualquer molestia que seja; remettel-os para
hospitaes de terra, sem previa licença da au-
toridade sanitaria; chamar medico sem a
mesma licença, multa de 200$; e si a mo-
lestia for pestilencial, multa de 500$ por
doente.

Será pa,ssivel da mesma penalidade o ad-
ministrador de hospitel ou casa de saude,
que receber doentes sem as formalidades
lapas.

Secretaria da Inspactoria Geral de Saude
dos Portos, 17 de março de 1894.— O secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

•11•111~141i

Conselho lEeonomico do 4'kr-
sonal de Marinha do Rio deJoneiro.

CONOURRENCL9.

Grupos 10, 20, 23 e 31

(Papelaria etc. — Materiaes — Vidraria e
Carvão )

De ordem do Sr. Contra-almirante, inspe-
ctor do Arsenal de Marinha, presidente do
Conselho Eaonomico, faço publico que, no dia
6 de abril futuro, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas na casa de residencia
do mesmo Sr. inspector, onde para esse fim
se deve reunir o citado conselho, propostas
para o fornecimento ao referido Arsenal du-
rante o exercido do corrente anuo, dos ar-
tigos constantes dos grupos acima mencio-
nados.

Os concurrentes de vem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176, do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, a aber

a Art. 176. São deveres do proponente

g 1.. Encher com preços por extenso e em
algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do Arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada a0
Conselho Economia°

§ 2. 0 Entregar pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao Con-
selho Economia°, no togar, dia e hora an-
nuncia.dos, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

§ 3. 0 Exhibir no acto da entrega da
proposta, além da cértidão do respectivo con-
tracto social, quando não , for firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto de
casa commerciaarelativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituídos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas

§ 4.° São dispensados da apresentação da
matricula na junta commercial as fabricas o
estabelecimentos industriaes da Republica', e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de con-
dições e circumstancias devidamente pro-
vadas.»

Ficam outrosim prevenidos de que aqueles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fornecer tambem ao Commissariado
Geral da Armada os artigos de seus contra-
atos para supprimento do Arsenal, pelos
preços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

.Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio deJaneiro, em 26 de março de
1894.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

Commissarlado Geral da
Armada

OONOURRENCIA

Grápos ns. 3, 5 e 9 (mantimentos para a es
gnaclra, dietas para o hospital de marinha
couros e sapataria)

Em cumprimento ao aviso n. 669, de /Mn-
tem datado, faço publico que o conselho eco-
nomia° reunir-se-ha no dia 28 do corrente, ás
11 horas da manhã, no preclio da rua Conse-
lheiro Saraiva n. 8, onde provisoriamente
funcciona esta repartição, afim de receber
propostas para o fornecimento dos artigos
supramencionados, durante o vigente exer-
cício de 1894.

Os Srs. proponentes deverão observar as
disposições contidas no regulamento annexo
ao decreto n. 946, de 1 de novembro de 1890,
as quaes são :

l s , encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e as-
signará para ser apresentada ao conselho
e,conomico ;

2s , entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
econotnico, no legar, dia e hora annunciados,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes

exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto de casa com-
marcial relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe ,serão restituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas propos-
tas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas e esta-
belecimentos industriaes da Republica e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os outros
concurrentes em igualdade de condições e
circumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosirn, prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a esta repartição.

Secretaria do Cornmissariado Geral cia Ar-
mada, 17 de março de 1894.-'Luiz de Santa
Catharina Baptista, secretario.	 (.

numero,

4111•.•
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Commissariado Geral da Ar-
mada•

CONCURRENCIA•
De ordem do Si . . capitão de fragata chefe

deste commissariado, declaro que fica de ne-
nhum effeito á concrirrencia que devia reali-
sar-se amanhã 28 do corrente para forneci-
mento dos artigos do grupo n. 9 (couros e
sapataria).

Secretaria do Commissiriado Geral da Ar-
mada, 27 do março do 1894.—Litiz de Santa
Cadteriaa Baptista, secretario.

Coliegio Militar
Devem comparecer neste collegio, no dia 31

do corrente, as 10 horas da manhã, afim de
prestarem o exame do admissão de que trata
o respectivo regulamento, os seguintes can-
didatos á matriçula:

Antonio da Costa Andrade.
Eduardo Affonso de Moraes.
Roberto Campos.	 •
Ary Benedicto Fom m de M. Azevedo.
Henrique de Moura Brandão.
Rodolpho Sinegalia.

• Asselino Barreto da Silva.
Antonio- Corrêa de Araujo.
Manoel Corrêa de Araujo.
Antonio Joaquim do Mello Fernandes.
Clotlomiro Bacellar.
Alvaro Luiz Rodrigues da Silva.
Bernardo José Teixeira Ruas.
Benicio Moutinho da Cunha,
João da Matta Villaça.
Antonio Moreira de Almeida.
Durval Ribeiro.

•Arth-ur Ribeiro.
Luiz Clemente Porto.
Henrique Pereira de Souza.
Raul Hessi.
Mario Murtinho dos Reis.
João Escolastico Lousada.
Mario Franco de Cerqueira.
Secretaria do Collegio Militar, 28 do março

de 1894.—Tenente Carlos Cavalcanti de Albu-
querque, secretario interino.	 (.

Oontadoria Geral da Guerra
EXERCICIO DE 1893

Tendo-se de encerrar no dia 30 do corrente
mez o pagamento das despezas do dito exer-
'cicio, recolhendo-se ao Thesouro Federal o
respectivo saldo, roga-se a todas as pessoas
que se acharem com direito a reeeber venci-
inentoà, fornecimentos e qualquer quantiaa
doinparecer para serem indemnisadas.

,	 .
Inspectoria Geral das Terras

e Colonisação
cONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE CARNE

VERDE A' HOSPEDARIA' DE IMIGRANTES DA
ILHA DAS FLORES, DURANTE, O CORRENTE
ANNO

Não se tendo apresentado . proponente al-
gum ao fornecimento acima na concurrencia
Cuie teve logar no dia 26 do Corrente, faço
publieo, de ordem do Sr. Dr. inspector geral
interino, que 'fica 'prorogada aquelIa concur-
rencia ate ao dia 4 de abril futuro á 1 hora
da tarde, quando serão abertas as respectivas
propostas.

Capital Federal, 27 de março do 1894.—Leo-
vigiklo de SouzapMattos, chefe da 4, secção.

--
Conselho Municipal

APURAÇÃO DA. ELEIÇÃO DE DEPUTADOS PELO
DISTRICT° FEDERAL

Dr. João Baptista Mala de Lacerda, pre-
tidente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceitua o art. 41 e seus
paragráphos da lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892, convida os cilailãos Dr. João de Bulhões
Mattos i Marcial, Manoel de Magalhães Vie-
gaS, Dr. Luiz Alves Pereira, Dr. Primo Tei-
xeira de Carvalho e Augusto Nunes de Sou-
za, immediatos em votos ao intendente menos
votado; a comparecer sabbado 31 do corrente,
ao meio-dia, no•edificio do Conselho Municipal

afim de, conjunctamente, com os membros
mais votados do referido conselho Dr. Augusto
de Vasconcellos, Benetlicto Hyppolito de Oli-
veira; Dr. João Pereira Lopes, Dr. José Paulo
Nabuco de Araujo Freitas e Dr. Raul Capone)
Barroso, dar começo aos trabalhos da apura-
ção da eleição de deputados pelo Districto
Federal, effectuada no dia 1 do mez corrente.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou lavrar o presente edital,que será affi-
xado á porta dó edificio do conselho e publi-
cado nos jornaeS de maior circulação.

Districto Federal, 26 de março de 1894.—
Jogo Bapti'star .11Iaia de Lacerda, presidente.

• --
- Conselho Municipal

REVISÃO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O DP. João Baptista Maia de Lacerda, Pre-
sidente do Conselho Municipal; etc.
•Cumprindo o que preceitria õ art. 5^ do de-

creto n. 184, de 23 de setembro de 1893; con-
vida todos os Srs.-intendentes e os supplentes
cujos nomes se seguem : Dr. João'de Bulhões
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Vie,gas,
Dr. Luiz Alves Pereira, Primo Teixeira de.
Carvalho, Augusto Nunes de Souza, Fernando
Aleixo Pinto de Souza, Dr. Joaquim Rodri-
gues da Rosa, Dr. Alfredo Maggioli de Aze-
vedo Maia, Dr. João Pires Farinha, Antonio
Furquim Werneck de Almeida, Dr. João
Chrysostomo de Drummond Franklin, José
Francisco Lobo Junior, João José de Souza e
Silva, Innocencio Affonso Cavalcanti de Albu-
querque, Arthur Ambrosino Heredia de Sá,
Candido Alves Pereira de Carvalho, Dr. Pedro
Affonso Franco, Cesario Pereira Machado,
Dr. Fernando - Frencisco da Costa Ferraz,
major João do Figueiredo Rocha, Amorico de
Albuquerque, general Antonio Germano de
Andrade Pinho, Eduardo Quirino de Araujo,
Venaricio Antonio de Oliveira e Silva, Dr.
Antonio Limoeiro, Felippe Nery Pinheiro e
Dr. José Olivio de Uzeda a se reunirem no
dia 5 de abril proximo, ao meio-dia, no edi-
ficio do Conselho Municipal, afim de elegerem
as commissões de alistamento para as diver-
sas secções do Districto Federal, de que tra-
tam os arts. 20 e 3°, cap. II, da' lei n. 35, de
26 de janeiro de 1892. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será affixado á porta do edi-
ficio dó Conselho Municipal e publicado nos
jornaes de maior circulação.

Districto Federal, 26 de março de'1894. —
João Baptista Maia de Lacerda.

Prefeltúra do DistriCto
'Federal

DIRECTORIA' DO PATRIMONIO

2' secção
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

Districto Federal, convido ao Dr. Rodrigo
Antonió Barbosa de Oliveira ou a Seu repre-
sentante legal, a comparecer nesta directoria,
no prazo de 15 dias, a contar desta data,
afim de . provar com documentos, o direito
que lhe assiste ao -dominio util do terreno á
rua do Humaytá as. 27 e 29, requerido por
José do Couto Dias por aforamento, em 12 de
novembro do 1893. Scientificando de que,
findo o referido prazo, á nenhuma reclamação
se attenderá.

Directoria do Pa.trimonio, 27 de março de
1894.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

Prefeitura do'Lbistricto
Federal-

Directoria da 'Obras e Viação

2, SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 4 do abril proximo futuro, ao meio-
dia„ nesta secção, á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas, que serão lidas
em presença dos proponentes,'para a construc-
ção de cun pontilhão á rua de S. Francisco

•

Xavier, proximo á do Barão de Mesquita, de
accordo com o orçamento e projec10 existentes
nesta repartição, onde os interessados ped.e-
rã,o examinal-os.

A abobada e guardas serão construidos pelo
systhema « união continua ».

As propostas, que devem ser entregues em.
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos, bem
colho a residencia doS proponentes.
.' Para garantia da assignatura, do contracto
farão os proponentes, na secretaria de fa-
zenda municipal, o deposito prévio de 5 % so-
bre a quantia de treze contos quatrocentos e
quarenta e dous mil novecentos o trinta réis
(13:442030), em que está orçada a construo-
ção a effectuar-se, juntando ás propostas o
respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 27
de março de 1894.— Gasta° Silva, 1 0 official.

Prefeitura do Iltintricto
Federal

, DIRECTORIA DE OBRAS E viaç-Ão
2a secção

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 31 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre:
urna dos - propor entes, para 'a construcção dos
calçamentos a parallelepipedos da rua do Se-
hor dos Passos e do trecho da rua de Luiz
de Camões, comprehendido entre ás ruas do
Saoramento o S. Jorge.

As propestas que devem ser feitas separa-
damente para cada uma das ruas a calçar,
SES5f) entregues em carta fechada, com indi-
cação do preço de unidades escripto por ex-
tenso e em algarismos e da residencia do pro-
ponente.

Para garantia da assignaturá do contracto,
farão os proponentes, na directoria de fazenda
municipal, os deposites prévios de 5 0/0 sobre
as quantias de 49:663$066 e 17:624751 em
que estão respectivamente orçados 'os calça-
mentos acima alludidos, juntando- ás propos-
tas-os recibos dos deposites,
' Aos proponentes serão dados nesta repar=

tição todos os esclarecimentos de que necessi-
tarem. -
' Serão observadas o cumpridas pelos propo-
nentes as disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1874,
, Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 24 .

de março de 1894.—Gastdo Silva, 1 0 Oleia'. (i
•
Prefeitura do District° -

Federal
AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do Distric to Federal, previne-se
aos interessados que o _prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia da Candelaria,
começou a-1 dó corrente mez e terminará no
dia 31 do mesmo mez, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no Prazo indicado para satisfa-
ção claquella exigeacia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5° secção (Ate-,
riçã,o), 7 de março de 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovão.

Agencia de irrajii
'Achasse depositada na casa do cidadão An-

tonie de .Mattos, a estrada de Santa Cruz
n, 10 (Carapinho), uma besta rata castanho,
com uma marca na perna esquerda e acha-se
mancando; quem for seu dono, queira recta-
mal-a, pagando as despezas o a multa 1lie
será entregue, tem oito dias para reclamar,
docontrarlo será vendila em hasta publica,
para, pagamento da multa e mais despezas.

'Agencia da prefeitura do diátricto de Irajá,
26 de março de 1894.— O agente, Joaquim
Lti cio Caetano da Silva.	 (•

•
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Agrieola do Ri-

beirão Preto

racTuricçÃo
Na publicação hentein feita por esta com-

panhia deram-se varios erros typographicos,
dos quaes corrigimos os inala importantes :
Na verba—Bemfeitorias de Activo, onde lê-se
—Construcções de fe,rreiros
strucções de terreiros.

Na verba—Empresiimos do Passivo, onde
lê-se—Banco de Credito Real—leia-se—Banco
de Credito Movei.

MIne•

ANNUNCIOS

EDITAES

grribunal Civil e Criminal
CAMARA comandar.

De citaçdo com o prazo de 30 dias uos porta-
dores de (debentures) obrigações ao portador
da Companhia Agrícola do Ribeiro Preto
para receberem ne Banco da Republica do
Brasil, medeante entrega de titulo e respe-
ctivos coupons as suas quotas, sob pena dos
deposito nos cofres publicos na fdrma
abaixo

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Arãgão, juiz da Camara Cornmercial, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem, que por
parte de, supplicante Companhia Agricola do
Ribeir-ão Preto em autos de homologação de
accerdo que se processam por esta camara e
cartorio foi-me dirigida a petição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. Salvador Moniz, juiz
commercial—A Companhia Agricola do Ri-
beirão Preto para tornar effe,ctivo o resgate
das obrigações ao portador (clebentures) emit-
tidos por effeito das escripturas de 19 de
mareo de 1891 e de 23 de junho de 1892 e nos
terracis do accordo homologado por senten.-0,

Cama.ra Commercial do Tribunal Cii e
Criminal, requer: 1 0, sejam citados, por edi-
tal os portadores de 2.752 olys'igavaes da
emissão em ouro e , de 1.311, obrigações da
emissão em papel para re%eberem no Banco
da Republica do Brazil,dande foi feita o depo-
sito da respectiva importando ou 623:880$,
a respectiva quota a razão de 160$ por obri-
gação ou debenture da emissão em ouro (E 20)
e de 140$ por obrigação da emissão em
papel (200$) medeante a entrega do titulo
e respectivos compons ao mesmo banco, zoe
os recolherá para que pela su'e-idicante
Sejam inutilisadas ou eaneerdatias, mar-
cando-se o prazo de 30 (Vias, sob pena de
ser transferido o deposito para os cofres
publicos por conta de quem pertencerem os
titulos queo 1:.or esse modb ficarão resgatados,
tudo coneeeeee o &acordo- já homologado e
obrigator'io, ex-vi do art. 5° da lei n. 177 A de
15 de `,..etembro de 893; 2", seja expedido
al ve.;ek de autorieução ao Banco da Republica

Brazil para pelo modo indicado fazer o
resgate dre referidas obrigações, applicando
Para is,"..o o deposito de 623:860$ effectuado
por !ordens deste juizo, do que opportuna-
Medite fará a demonstração, rerv indo de
"ilocumento para sua descarga o recibo da
supplicante. Assim, pe 'e deferimento. Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1894,—Pedro Ledo
Velloso Filho.—Em cuja petição foi proferido
o despacho do teor seguinte : Sim. Rio, 28 de
fevereiro de 1894.—Salvador Moniz.—Em vir-
tule da petição e despacho acima transcripto,
se passou o presente edital, pelo qual são
citados os portadores de (debentures) obriga-
ções ao portador da Companhia Agricola do
Ribeirão Preto (que não foram depositadas)
para. dentro de 30 dias, sob pena de ser
transferido o deposito para os cofres dos
deposito:: publicos por conta de quem perten-
cer o> titules que per esse modo ficam resga-
tadas, (-enferme o accordo já homologado e
obriÍ,Tatorio, ex-vi do art. 5° da lei n. 177 A de
15 de setembro do 1893, a receberem no Banco
da Republica do Brazil, onde foi feito o depo-
sito da respectiva importancia de 623:880, em
20 de fevereiro de 1894, as respectivas quotas
à, razão de 100$ por obrigação ou debenture
da emi-são em ouro (5., 20)c de.140$ por obri-
gação da emissão em papel (200$), medeante
a entrega dos titulos respectivos ao dito
bano, que o> recolherá para que pela suppli-

ite Companhia Agrieola. do Ribeirão Preto
' sejam inutilisVos oi cancellados ; tudo na

fôrma do requerido e constante do presente
editei- E para comi r e chegar a noticia de
to los mandei passar o presente e mais does
de igual tear que serão publicados e affixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 6 de março de 1894. E eu, Anto-
nio Lopes Domingues, escrivão, o subscrevi
no impedimento do escrivão companheiro.—
Salvador A. liloniz Barreto de Aragoio.

Para citaçao com o prazo de 10 dias
O Dr. André Jorge Rangel, 3° suppIente da
preteria do Districto Federal.
Faço saber aos que o presente edital virem

que por este juizo corre uns autos de penhora
executiva, em que foi exequente D. Maria
Josepha Duarte Silva, ora faIlecida, e repre-
sentada por seu herdeiro Manoel Ribeiro Lou-
sada por cabeça de sua mulher, e executadre
Aurelio Hyppolito de Araujo, a,o qual se
nhora em moveis que foram vendideee era
leilão pelo leiloeiro Joaquim Dias dos 'santos_
em cujo poder se acha o produeto 	 n-enda';
mas de conformidade com a lei, c,ow.',) tem de
ser citados os credores incerto
-tombem ter direito á dita	

"atm possam
Cill:antia, os heidesde já por citados para valse. no prazo de 10dias, que correrá depois . rija publicação destena imprensa, virem '-.sp/aor quaesquer artigos

de preferencia que, rase ventura tenham a dita
quantia, sob DP de serem lançados, e pas-
sar-se manaa 'ato de levantamento á favor doactual exeroente. O presente passado em tri-

abrà affixado no logar do costume, epublireado na imprensa. Dado e passado nesta
earÁsil, aos 17 de março de 1894. E eu, Pedro
rás‘drigues da Silva, escrivão, o subscrevi. —
De. André Tdrge Rangel,

Está conforme.— Pedro Rodrigues

Cretoria
Edital

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia, duo-
decimo pretor, nesta Capital Federal, etc.

Faz saber ao réo Manoel Ribeiro, que dando
o adjuresiGe do 3,) promotor publico denuncia
C°T,11 '.:a elle em um processo de aggressão,
adec. 313 do Codigo Penal, fica por este inti-
mado para na primeira a.udiencia que se se-
guir aos 20 dias que lhes são assignados nesta
data, se apresente na sala das audiencias
deste juizo á rua de S. Christavão ri. 103,
afim de se ver processar pelo referido crime
seguidamente todos os outros dias até con-
cluir-se o precesso, assim mais a se apresen-
tar, para ser julgado na 1 a sessão da junta
correccional seguinte a conclusão do processo,
ficando sciente de que as audiencias e juntas
correccionaes terão lugar as terças e sextas-
feira no referido logar, esta ao meio dia e
aquella ás 11 horas da manhã. Dado e pas-
sVo nesta Capital Federal, aos 26 de março
de 1894. E eu,Gabriel José do Rosario,escrivão,
o subscrevi.— Julio de Barros Raja Gaba glia

PARTE COMMERCIAL
Ciaicaara Syndleal
cu8So ornem DO CAMBIO

• Praças	 90 clIv	 á vista
Sobre Londres 	 	 9 21/32	 9 7/10

Pariz 	 	 984	 1.003
» Hamburgo 	  1.217	 1.247
» nana 	 	 940
» Portugal 	 	 —	 439
y• Nova York 	 	 5.220

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apoliees geraes de 1:000$, 5 0/,, 1: 020$000

Bancos
Banco da Republica, P serie. ..	 125$5•1'0
Dito idem, 2' serie 	 	 55s000
Dito Commercial 	 	 194$000
Dito Nacional Brazileiro...... 	 2051000
Dito Lavouea e Commercio,

2' Serie 	

Companhias
Comp. Ja.ccUm Batanlw ... „
Dita Tecidos Carioca 	
Dita Viação Sapuea,hy 	

Debentures

Débs. da Leopoldina, 4 (1,	
Ditos do Banco Viação... .....
Ditos da Sorocabana 	

Lettras
Lettras do Banco Credito Real

do BrasA, papel.. 	
Lettras slo Eanco Predial 	

ffe.r4e, de- sa4eronas
Vendedor..	 . .........	 25$090
Comprador. .. 	 	 24$980

Rio de Janeiro, 27 de março de 1894.— J.
Glau lio da Silva, syndico.

Empreza industrial de Me-
lhoramentos no Rrazil

A directoria faz publico á praça que não sie
responsabiliea por conta alguma, cujo pedido
não tenha sido feito ou visado por um dos
directores.

Rio, 24 de março de 1894.—Paulo de Fron-
tin, presidente.—C. J. Niemeyor,thesoureiro
interino.	 (.

Sociedade ilknonycna Moinho
Fluminense

De conformidade com o disposto no artigo
211 do decreto n. 603 de 20 de outubro de
1891, declaro que se acham á disposição dos
Srs. accionistas, desde esta data até 28 de
março proximo, todos os documentos a que
se refere aquele artigo regulamentar.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1894.-
O director presidente, Caries Gianelli.	 (.

Sociedade ilinionyina Moinho
Fluminense

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nir-se em as,sembléa geral ordinaria, no dia
28 de março proximo, &O meio-dia, na sede
da sociedade á rua doOuvidor n. 32, sobrado,
para leitura do relatorio dos negocios so-
mes até 30 de setembro do anuo lindo, pa-
recer da conunissão fiscal e mais documentos,
conforme o disposto nos estatutos e na
lei das sociedades alionymas.

Desde esta data, até 28 de março proximo,
fica suspensa a transferencia das acções
minaes e aberto o registro das anões ao
portador para legal representação da dita as-
serobléa .

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1894. O
ireetor presidente, C" trlos Gianelli.	 (.

Companhia Weeidos de Malha
1Franeo-NtraZileira

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se mil asse nbléa geral
ordinaria, no dia 3 - de abril proximo futuro,
em seu escriptorlo a, rua da Alfandega n. 57,
á 1 hora da tarde, para lhes serem apresen-
tado> o balanço e relatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal relativo ao anno findo
em 31 de dezembro de 1893 ; e bera assim pro-
ceder-se a eleição da directoria, membros do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1894.—Dr.
J. Frankli'n dc Alencar Li)aa, presidente, (.
— 	
Imprensa Nacional— Rio dedosneleo— 1894.

44$000

130$000
30(4;000

11$500

21$000
13000
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